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Support quer expandir empresa
ÎNIÃO

Parece improvável 
que. em ano eleitoral, a 
atuação política dos repre­
sentantes do povo seja ab­
solutamente voltada para 
as aspirações da coletivi­
dade. Nos discursos, os 
chavões são os mesmos: o 
povo é soberano e todas as 
cobranças são feitas em 
seu nome: porém, na prá­
tica a teoria é bem outra. 
Há visivelmente, atos de 
boicote € até de sabota fiem 
das ações governamentais, 
tudo em nome dos maldi­
tos interesses partidários 
que afluem em ano de elei­
ção. Página 2

A p im e n t a d o

Em que consiste a 
punição? A que ou a quem 
serve? Quais são seus prin­
cípios e razões? Qual é a 
autoridade punidora ou pu­
nitiva. de Deus ao pai. e em 
que ocasião e em que medi- 
da, e com  que fito e exem - 

^ pio. deve ser a autoridade 
exercida? Existe, no punido, 
o  desejo da punição ? Que 
formas e proporções devem 
ter as punições relativamente 
aos crimes cometidos'?

Página 2

Support Intormática. grandes clientes em todo o estado de São Paulo

Apesar da Com is­
são de Justiça e Redação da 
Câmara Municip.il estar adi­
ando a votação do projeto

de concessão de uma área ú 
Support Informática, a em ­
presa deverá expandir no 
ramo de montagem de com­

putadores, Este novo seg­
mento dei crú criar cerca de 
20 em pregos diretos na c i­
dade. A área que está em

projeto é da Sidelpa. e ofe­
rece condições para a ex­
pansão da Support.

Matéria na página 8

IPTU
Encerrado  
prazo para 
pagamento

Terminou no dia o 
último p ra /o  para o paga­
mento integral do IPTU e do 
ISS fixo com  desconto de 
2 0 ^ . O  volume de recolhi­
mento nas agencias bancári­
as da cidade ainda não é 
conhecido pela Prefeitura. 
Os axitribuintes com nomes 
iniciados pelas letras de A J 
ti veram pra/o  até Segunda- 
feira, dia 13 para se benefi­
ciar do desconto pagando a 
quota unica, enquanto os 
nomes de I a Z puderam efe­
tuar o  pagamento até o  dia 
15. Cerca de 2.560 propri­
etários de imóveis residen­
ciais não receberam camés. 
por se tratar de casas de 
m oradia com  área igual ou 
inferior a 58 m2 que já  eram 
isentos do pagam ento do 
IPTU e agora também da 
taxa Sanitária a partir deste
uno.

Cia Tan Tan 
se apresenta

NOVA DIRETORIAManipulados só 
com receita médica Hospital

COPA VIVER CIDADE 
DE F I TEBOL DE AREIA

Santa Luzia 
é líder isolada

A agremiação Santa 
Luzia impôs uma goleada de 
11 a 2 sobre a C ybelar no 
dom ingo. 12 no cam po de 
futebol de areia do  bairro 
Cecap/Fiesp. em  jogo  váli­
do  pela 3*. rodada da 1*. 
Copa Viver C idade de Fu­
tebol de Areia.

Com este resultado 
a Santa Luzia assume a lide­
rança do Grupo A, que an­
tes era liderado pela equipe 
do JtJC . somando 9 pontos 
nacla.ssificação.

Esportes na página 9

R C C I I V N A L

Prefixos
alterados

Os prefixos dos te­
lefones dos m unicípios de 
B o tu c a tu . A n h em b i. 
Areiópolis. Bofete. Ctmchas. 
B airro Santana. Itatinga, 
Pardinho. Pereiras. Praiânia 
e São Manuel serão altera­
dos a partir de zero hora de 
hoje. Essa mudança atinge 
cerca de 36 mil linhas entre 
residências, comerciais e te­
lefones públicos.

Leia na página 7

A polêmica em  tor­
no da obrigatoriedade na 
apresentação de uma recei­
ta medica ao com prar um 
nicdicam em o aloparico ou

manipulável já  está em  evi­
dência na maioria da.s farmá­
cias de nossa cidade.

Leia m atéria na 
página 6. ~

Reformadâ a passarela 
na \lla Contente

A passarela que liga 
a Vüa Comente à rua Manoel 
A m áncío. na V üa M aria 
Cristina, foi reformada e já 
está liberada para o  uso da 
população. Construída há 
mais de 10 anos« a estrutura 
já  nao oferecia segurança às

pessoas que fazem a uuves- 
sia de um bairro para outro. 
A recuperação foi feita com 
solda e substituição de cha^ 
pas. substituição da prote­
ção lateral e. finaliz^indo, 
toda a esuutura recebeu pin­
tura nova.

A C o m p a a h ia  de  
Teatro Tan Tan. da cidade  
d e  P ira c ica b a  e sta rá  se  
apresentando na C asa da 
Cultura em  nossa cidade na 
pró\im a terça-feira, dia 21, 
apresentando um espetácu­

lo  de humor e  poesia, atra­
vés de uma Unguagem cir­
cense c  c low n . que sign ifi­
ca palhaço cm  inglês, d ife ­
renciando-o do palhaço bra­
sile iro  na forma de se  e x ­
pressar. Leia na página 7

Gotardi defende

Aumento salarial 
é inconstitucional

Leia matéria completa na página 3

ELEIÇÕES 2000

realiza
eleição

A A sso c ia ç ã o  
B en eficen te  Flospital 
Nossa Senhora Piedade 
rca lí/o u  nesta sem ana 
eleição para eleger a sua 
nova d ire to ria . Tendo 
pela primeira vez duas 
ch ap as  co n c o rre n d o , 
tendo como participantes 
a chapa da diretoria atual 
e a Chapa Renovação de 
Neoclair M arques M a­
ch a d o , a e le iç ã o  foi 
acirrada. Com 132 votos 
permaneceu a atual chapa 
tendo  com o provedor 
Daniel Jesus Zíllo. contra 
43 v o to s  d a  ch ap a  
concorrente.

Marise declara a
instalação de indústria sua candidatura

Tendo em  vista o 
adiam ento da votação do 
projeto que autoriza a con­
c e s sã o  d e  um a á re a  à 
Supptxt Informáóca pw  par­
te do Presidente da Com is­
são de Justiça e Redação. 
Ailton Laurindo. o  T>pó. o 
v e re a d o r  Jo ã o  A irio n  
G otardi (foto), revoltado 
com  a situação, defendeu a 
instalação dessa indústria na 
cidade. Fazendo uso da tri­
buna da Câmara. Gotardi 
discordou da posição de 
Tipó. sendo que o  mesmo 
não estan a  utilizando do 
mestno critério na aptjvação 
do projeto. Para Gotardi. 
Tipó não estaria interessa­
do na geração de mais em ­
pregos para Lençóis. Logo 
de início, a empresa Support 
estaria oferecendo 32 em ­
pregos diretos.

Leia página 3

Marise. todo o esforço para combater o desemprego
Confirmando a sua 

pré candidatura. José Anto- 
nio Marise em  entrevista ao 
jornal O  ECO durante esta 
semana aponta suas opini­
ões. críticas c decepções 
com  atual realidade. Acre­

ditando ser muito cedo para 
falar num plano de governo 
definitivo. Marise ̂ )enas re­
trata a importância de um 
trabalho cm  prol da justiça 
social.

Leia n a  p ág in a  5
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Apimentado
Inocência da falta, 

competência ou 
incompetência 

do faltoso?
Em que consiste a punição? A que ou a 

quem serve? Quais são seus princípios e razões? 
Qual é a autoridade punidora ou punitiva, de Deus 
ao pai. e em que ocasião e em que medida, e com 
que fito e exemplo, deve ser a autoridade exercida? 
Existe, no punido, o desejo da punição? Que for­
mas e proporções devem ter as punições relaliva- 
mente aos crimes cometidos? A punição pode ser 
atenuada pela intenção da falta, inocência da falta, 
competência ou incompetência do faltoso? Kant 
afirma: "É o princípio da igualdade que não deve 
fazer com que a Balança da Justiça se incline mais 
para um lado do que para o outro. E como se o mal 
que uma pessoa faz à outra se voltasse, exatamen­
te igual, contra ela. culpada”. Se chama a isso Di­
reito de Retaliação. Pena de Talião ( ius talionis), 
quantos crimes não se cometeram em teu nome.

Séculos de egoísmo, exploração do homem 
pelo homem, escravatura, inconsciência e ambi­
ção desmedida. O resultado está aí para quem qui­
ser ver.

R etirado  d o  L ivro  V erm elho  dos 
P e n sa m e n to s  de  M illô r

Chute na Canela
- Por R im edem  •

Dizem que aquela mortandade de peixes no Rio 
de Janeiro aconteceu porque a m ulher do Pitta passou 
por lá e cuspiu na água.

Não eniendi o Senador ACM. Ele disse que dona 
Nicéa é^louca" e "prostituta” (Folha de S. f^ulo. !4A)3/ 
00) e 'V ái 'próçessí-Ta. D epois, afirm a que ela  é 
“inimputável” ?

O  duro é saber o  que corta mais: a moto-serra 
do Hildebrando Paschoal ou a língua da ex-printeira dama 
de São Paulo.

Já tão querendo que ela vá trabalhar no 'T erra 
Nostra”. Só prá denunciar pro M arco Antônio o que a 
madame Janete anda fazendo de ma<Jnigada com o Josué, 
em  quem o  deputado Augusto anda dando em  cim a e 
contar o  que o seu G um ercindo fazia com  as escravas 
na rede do casarão da fazenda.

E o  Covas? ’TÔ fora dessa paNicéia”. Deve estar 
pensando em colocar pedágio na língua dela.

O  M aluf vendeu frango mas, quem tá cantando 
de galo é a ex-mulher do Pitta. que sonhava ser bailarino 
e acabou dançando na tela da Globo.

Já o povo de São Paulo quer que na próxima 
eleição isso não mais se "rePitta” .

Um amigo sugeriu: “quer ̂ a b a r  com  poUtico? 
Dê um cargo público prá ele".

Pederneiras desde o  dia 14 é cidade sede da 
"Câmara de Comércio" que serve para intercâmbio de 
indústrias com outras da Europa e América. São Paulo, 
por outro lado, faz tem po que tem a sua. Dona Nicéa 
que o  diga.

E aqui um vereador protestou na Câmara: ”É 
uma vergonha médico trabalhar duas horas por dia e 
ganhar 2 mil por mês". Um leitor respondeu: "É também 
um a vergonha vereador trabalhar 4 dias no mês e ga­
nhar quase igual".

O ECO
Jornal O Eco Ltda

* Fundado em 06/02/38 -
Jorn . Resp. Fabiana Brandi Paccola

21.634
Rtdaçio t  administração 
Rua IgDãcio Anselmo, 193 

Fone: (014)263-3823/263*1822- Fax: 263*3822. 
Diretor Administrativo e Comercial 

Wanderley Ptacideü
Departameolo de Redação e Jom aiU m o 
Margaretb Domingues Angélico - Mtb 25.329 

Diagramação: Cmtiano Fonseca - Mtb 27.765 
Circulação Regional:

Areiópolú,
Lençóis Paulista e Macatuba

O ECO é registrado conforme Lei de Imprensa, pelo 
Decreto 2322 de 20 de maio de 1940. com

registro do DIP.
Remeua para qualquer lugar do País pela ECT.

Artigos assinados não reprtstntcm  
necissariam tnu a opinião do JormiL

Opinião
Interesses partidários

P artC€ improvável que, em 
ano eleitoral, a atuarão po­
lítica dos representantes do 

povo seja absolutamente voltada 
para as aspirações da coletividade. 
Nos discursos, os chavões são os 
mesmos: o povo é soberano e todas 
as cobranças são fe ita s em seu 
nome: porém, na prática a teoria é  
bem outra, Há visivelmente, atos de 
boicote e até de sabotagem das ações 
governamentais, tudo em nome dos 
malditos interesses partidários que 
afluem em ano de eleição.

Há homens públicos que 
mentem descaradamente a propósi­
to de sustentar polêmicas que não 
levam a nada e. sobretudo, firmarem 
posições a favor de alianças escusas 
ou no mínimo desprovidas do senso 
ético. O munícipe que fo rà  Câmara 
Municipal, certamente, verá a sanha 
que toma conta de alguns oradores, 
visivelmente preocupados apenas 
com a eleição de 3 de outubro, ain­
da quando a matéria em questão tra­

ta de um benefício inadiável para a 
cidade.

Polêm ica à parte, a 
irracionalidade também grassa nas 
sessões legislativas deste tão tumul­
tuado ano 2000. A vontade da mai­
oria dos membros em tramitação que 
depende do parecer das comissões. 
O regimento interno não é respeita­
do, quando a intenção maior de uma 
determinada comissão é viabilizara 
votação de determinado assunto.

Pior, é quaruio a justificati­
va dada não convence. Como ocor­
reu na última sessão, em que um pro­
jeto do Executivo protocolizado no 
dia 7 de fevereiro, portanto há mais 
de um mês, deixou de ser votado por 
falia de parecer da Comissão de Jus­
tiça e Redação. A comissão igrwrou 
a importância do projeto, que esta­
belece a cessão de direito real de uso 
de uma área parcial do terreno que 
abriga as antigas instalações da 
Sidelpa, onde uma indústria se pro­
põe a implantar uma unidade de

produção de equipam entos de 
informática, capaz de gerar de 15 a 
20 empregos. A alegação para a não 
emissão do parecer foi inaceitável 
Não se sabe porque, a mesma má 
vontade não caracterizou as vota­
ções de projetos cmteriores, em anos 
que não eram eleitorais.

Somente quando nào interes­
sa aprovar alguma matéria, é que as 
disposições regim entais são  
evocadas, como ocorreu em relação 
ao projeto para implantação do tra­
tamento de esgoto, que acaba de ser 
arquivado.

Não pode prometer lutar por 
mais empregos aquele que nega 
apoio a um projeto que viabiliza 
uma nova empresa: nem mesmo di­
zer que ama esta cidade, tendo fica­
do de braços cruzados diante da 
oportunidade de otimizar o seu sa­
neamento básico, com uma Estação 
de Tratamento de Esgoto. É lamen­
tável!

Corrupção, corrupção
J \ T  ào sei se já  não era o caso de 

X Y  estarmos acostumados com 
escândalos. De qualquer ma­

neira, a cada vez que isto acontece, 
fica sempre a impressão de que as­
sim será por muitos e muitos anos. 
Talvez para sempre?

Também é uma idéia comum 
que um escândalo, no Brasil, sempre 
é abafado por um outro escândalo. 
Acho que nem dá tempo de engolir 
um, de dissecá-lo, de aprender com 
ele. expurgar a raiva, amaldiçoaras 
envolvidos, somatizar, sei lá, e logo 
vem outro, ainda mais cabeludo, fa ­
zendo-nos esquecer do anterior. E o 
ciclo recomeça.

Nem sei se este caso - estou 
me referindo ao pittagate, você já  
deve ter percebido - caracteriza um 
escdruialo, tamanha era a sensação 
de que boa parte da Câmara Muni­
cipal de São Paulo e os círculos pró­
ximos ao prefeito estavam corrom­
pidos de cima a baixo. Das pessoas 
que acompanham pelos menos su­
perficialmente o noticiário político, 
metade já  desconfiava de corrupção. 
A outra metade tinha certeza.

É claro que ouvir isso da 
boca de alguém que freqüentou o 
gabinete - e a cama - da autoridade

Edson Fernandes
máxima da maior cidade do país é 
sempre digno de espanto, menos pelo 
conteúdo das revelações e mais pela 
coragem da atitude. Sejam quais 
forem as intenções de dona Nicéa, 
se segundas ou terceiras, se eleito­
rais ou não, suas acusações servem 
para, ao menos, transformar Pitta 
num cadáver político e balançar as 
estruturas deste edifício carcomido 
que se chama malufismo.

Não seremos ingênuos de 
imaginar que os malufistas - aque­
les que colocam Maluf no céu e Deus 
aqui na terra, junto com nós outros, 
os mortais - ficarão indignados com 
seu mestre e se arrependerão de ter 
votado tantas vezes nele. Sabemos 
que o malufismo está arraigado de 
uma tal maneira em São Paulo • ca­
pital e Estado - que nem lavagem 
cerebral ou um curso intensivo de 
fundamentalismo no Irã é capaz de 
removê-lo ou substitui-lo.

No entanto, as revelações 
ajudam. Ajudariam mais se os leito­
res guardassem bem os nomes dos 
políticos envolvidos. Ajudariam  
mais ainda se os eleitores guardas­
sem os nomes dos partidos aos quais 
eles pertencem. Ajudariam mais ain­
da se os leitores fizessem um exame

de consciência e procurassem nun­
ca mais voltar neles. É assim que 
vamos aprendendo a eleger nossos 
representantes e aperfeiçoandi 
democracia.

Voltando ao pitiagate, ao < * 
odor e criatura, dá arrepios imavf 
nar que um dos dois venha a :■ 
candidatar novamente à prefeitu^j 
este ano. Pior ainda, se ganhar A 
cidade não merece tanta desgraça. 
Oito anos já  foram suficientes para 
mostrar do que duas administrações 
malufistas sucessivos são capazjes.

Infelizmente - ou feliz/nente? 
- não é surpresa, para quem conhe­
ce o malufismo. o desempenho de 
Puta à frente da prefeitura. Afinal 
se vem de Paulo Maluf é porque boc 
coisa não é. Mas lembrei-me de uma 
exceção. Ele disse, certa veẑ  
coisa que faz pleno sentido. Qu> se 
Pitta não fosse um bom prefeito, não 
deveriamos nunca mais votar nele 
Maluf

Acho que desta vez devemos 
atender seu pedido.

* Edson Femandos é protasaor de Histó' 
na das escolas üceu Francisco O a n ^  
e VIrgnK) Capoani; e colaborador do |or- 
naiaEC O

£-MAtL eósonlefúlpnetcom.úf

O plano ^^Realyy

'W J  ^  plano realmente muitíssimo 
L z  interessante, tão inteUgente que

se tom a complexo para a mai­
or pane da população tentar entendê- 
lo. em  se tratando das teorias que lhe 
dâo sustentação. Porém, acredito que 
na prática a maior pane da pt^ulação, 
digamos, aqueles que sobrevivem de 
salários, já  entendeu diante das situa­
ções que estão vivenciando o que vem 
a ser o  plano 'Yeal", muito claramente.

Q ue in teressante... Tudo é 
"muito interessante” -  livre negociação, 
operários que são contratados por tem­
po limitado, geração de “novos em{m- 
g o s” .... ou m elh o r, m ilh a re s  de 
subempregos. Outro grande aconteci­
mento: o  povo é o  fiscal dos preços. 
Muitíssimo interessante esta questão, 
poisoíndice inflacionário é quase zero 
e. no entanto, o  povo se vê obrigado a 
correr de um a lado para o outro, para 
poder ganhar alguns centavos de dife­
rença.

De acordo com  o  parágrafo 
acima, é importante res.saltar essa cmi- 
tradição. Qual? Ora, se o  índice infla­
cionário é quase zero. porque os pre­
ços disparam, então? Acredito que é 
necessário pesquisar, sim. mas é neces­

sário ter um salário compatível com  o 
índice de preços, pois não podemos 
seguir a inflação e simplesmente mor­
rer de fome. porque é o que está fal­

tando para completar o bel^simo e utó­
pico “plano real”.

Paulo Sérgio DúgoU

Mk



Gotardi defende instalação da Support
Mai> uma sci fui adi- 

ada a aprovaç^ do projeto da 
Suppon Mormáiica. que re­
quer como conce^^o. direito 
de UM), ouma área de 6.700 
m2 na Sidelpa.

O adiamento aconte­
ceu por majk uma vez. duran­
te ke^sáo realizada nu ulumo 
dia Í3. e foi feito por parte 
do vm ador Ailton Apareci­
do Launndo. o Tipó. que pre­
side a Comi^vio de Ju^tiya e 
Redação na Câmara Munici­
pal. Tipó evtana pedindo maiv 
informiiçôev Mibre e^u cun- 

de ârea. pois havería 
algumas dúvidas pendentes.

loconíormadü coro a 
posição do vereador Tipó. 
Joio Aírton Gotardi d efen iu  
a insUlaçào desta empresa na 
cidade c se diz líKonfurmado 
com o adiamento consecuü-

JoàQ Airton Gotârdi a ta¥or da Inatãtaçéo 
da Suppofí Informática

ro-vo da af^ovaçio deste proje­
to. que já esiana protocolado Gotardi lembrou a
na Casa desde 7 de feverei- postura de Tipó quando apro­

vou a concessão de área à 
Fngol. SeiKlo um dos primei­
ros vereadores a votar favo­
ravelmente a este projeto, 
Tipó não tena colocado ne­
nhum impecilho na concessão 
do mesmo c agora pede mais 
c mais informações coro re­
lação a esta instalação. **Sio 
obstáculos criados sem o 
menor fundan^nto. Com isso 
quem perde é lio  somente a 
|K>pulaçáo. que deixa de ga­
nhar nujs empregos*', criticou 
Gotardi.

Durante a discussão 
Tipó falou que havia pedido 
um laudo de av aliaçáo para a 
prefeitura e para duas imobi- 
liárius da cidade, além de co­
brar do setor de obras a exis- 
têncu de algum projeto ou 
estudo para o desenvolvimen­
to de uma área de lazer no

Lago da Praia entre outras 
questões.

Para o vereador 
GüUrdi esses ünpecilhos que 
Tipó esuria chaiido sÍo para 
desviar a atenção da popula­
ção. sendo que boje um dos 
fatores mais impctftantes na 
cidade é o desemprego. Se­
gundo o vereador. T i^ c s ta -  
na segurando o projeto len- 
tando encontrar algum moti­
vo para contrariar o  que cha­
ma de "*útuaçio*\ e que o 
tempo para a comissão na 
qual Tipó faz parte já  tena 
estourado o  prazo.

O lado que o verea­
dor Tipó tem apresentado, se­
gundo Gotardi, não convence. 
Tipó teria falado que a tnins- 
paxéncia neste projeto é de

fundamental importância, e 
que não teria medo de repre­
sálias e muito íMoos de pres­
são. Para Gotardi a única 
transparência seria a aprova­
ção do projeto coroo aconte­
ceu com a área da Prigol. c a 
utilização de um peto para 
todas as medidas. Tipó 
não está sendo coerente, d ó s 
temos que lutar pela expan­
são das empresas de nossa 
cidade. Não dá para enten­
der uma pessoa que numa 
detemunada h o n  e diante da 
posição que ocupa c que tan­
to honra, se utilize de um crí- 
tého, e em outro determina­
do momento arrume argu­
mentos para contrariar o pró­
prio povo'*, disse.

Prefeito protesta contra aumento
hostilidade da oposição

Numa tentaiiva de re­
verter o  clima de husiilidadc 
que tem caractenzado o s pro- 
nuiKiaroenlos da opusição nas 
sessões legislativas, o  prefeito 
José f^adu de Luna enviou esta 
semana um ofício ao presiden­
te da C âm ara M unictpal. 
Gumercindü Ticianelü. expon­
do preocupação não só coro a 
manutenção do bom relaciona­
mento. mas também alertando 
para o  p er igo  de 
posicionamentos ramcais que 
podem levar ao decoro e pre­
judicar a im agem  da classe  
poiiuca. pnncipalm cnie dos 
próprios vereadores

E is a inlegra da caria 
^  prefeito;

Exmu Sr
Gumcrvindo T icianelli
D D  P residcn ic da 

Câmara Municipal de Lençóis 
PanIUra

Respeitosamente, din- 
jo-m e a V. Excia. no intuiio de 
apresentar a esta Egrégia Casa 
de Leis minha Preocupação 
o>in ês repercussões dé dMíh 
tes ocorridos duranie as recen­
tes sessões legislativas. Toma­
mos conhecimento de que al­

guns nobres vereadores, no afã 
de defenderem suas idéias e 
posições, usaram de irurua. ira- 
tamenlos depreciativos c  ofen­
sas pessoais que ensejam co- 
meniários nada favoráveis à 
classe poüuca local.

Estou certo. Sr Pre­
sidente. de sua determinação 
em CíHiter o s abusos, em  es­
pecial os ataques recorrenles 
quando integrantes da oposi­
ção fazem referência á minha 
pessoa. Contudo, quero aqui 
expressar a minha compreen­
são de que os referídos desli­
zes SC devem ao acirramento 
dos inim us, confiando que não 
se abalarão as relações cordi­
ais que sempre existiram entre 
os p od eres E x e c u tiv o s  e 
Legislativo.

Felizm eote. da parte 
de V. Excia. e  da maiona dos 
vereadores, sempre foi retribu­
ído com  a mesma atenção e  a 
co n csia  que ded ico  a iodos  
aqueles com  quem mantenho 
conversações, seja no ãmbito 
políuco ou cm quaisquer cir­
cunstâncias D cU jo  que este 
éntcfklimeiilo SC esteada á to­
talidade dos vereadores, sem  
que ISSO venha a represenur- 
Ihcv renúncia à postura critica

e  ao dever de fiscalizar com  
rigor as ações do Executivo. 
Defendo, com  toda a sinceri­
dade. a liberdade de atuação de 
Legislativo e  as diferenças po- 
liuco-ideológicas que caracte­
rizam cada um de seus mem­
bros

Espeni. Senhor Pre­
sidente. que apesar da diversi­
dade de bonde uns panidánas. 
conunuemos a exercer as rm - 
sas funções, de modo indepen­
dente. mas harmônico, obiter- 
vando o s pnncípios dc trata- 
meoio ético e  democraiico Por 
fun. d e u o  explícita a minha 
intenção dc náo polemi/ar com  
a Câmara, para o  hem dc nos­
sa Cidade que espera e  mere­
ce ações políticas de alto ni- 
vcl. bem com o um governo  
sén o  e  mais interessado nas 
questões que aíligem  o  nosso 
povo

salarial é inconstitucional
O  prefe ito  Jo&é 

Prado de Lima vai vetar m- 
tegralmeme o  projciode lei 
o{xx>vado pela Câmara, que 
fu u  datas dc pagamento 
mensal de vencimentos e 
estipula uma antecipação 
no valor de RS 100 ao sa­
lário de todos os servidores 
municipais efetivos, sob o 
argum en to  de incons- 
titucionalidade. O projeto 
elaborado pelo vereador 
Celso Angeio Mazzini soli­
cita o pagam ento deste 
abono c segundo o que o 
próprio vereador afirma o 
prefeito teria condições de 
pagá-lo. Mas â justificati-

CAM ARA M UNICIPAL 
DE LEN Ç Ó IS PAULISTA

ATO DA PKESlDfJSOA DA CÂMARA N*. OOL/2000 
Dispõe sobre Homologação de Concurso Público

GUMERL INDO TICIANELLI. Presidente da 
Câmara Municipal de Lençóis Paulista. usaiKlo de suas 
atribuições l e ^ s  e regimentais, expede o seguinte ATO 
DA PR ESID EN C U :

Artigo 1*. -  Fica HOMOLOGADO o Concur­
so Público de Provas e Título», para os cargos vagos 
dc ESCRITURARIO III E RELAÇÕES PÚBUCAS. do 
Quadro de Pessoal da Câmara Municipal dc Lençóis 
Paulista, nos termos do Edital de Cone urso Público n*. 001/ 
2000, cujas provas foram realizadas no dia 12 de fevereiro 
de 2000.

Artigo 2 .̂ -  As classificações fmais publicadas em 
26 de fevereiro dc 2000. ficam da mesma forma HOMO­
LOGADAS e em condições de uso, nos termos da legis­
lação vigente.

Artigo 3^ -  Este ATO entrará em vigor na data 
de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Artigo 4^ -  Publique-se c afixe-se em local de 
costume.

Câmara Municipal de Lençóis PauUsta, 10 de mar­
ço de 2000

GUMERCINDO TICIANELLI

NOTA À IMPRENSA
MEDIDAS VISAM MANTER O EQIILÍBRIO 

nNANCElRO PARA GARANTIR METAS
Apesar dos significa 

tjvos resuliad<n obtidos noa 3 
pnfndnvs anos desta Admiius- 
criçáo. lom a-se necessána a 
adoção dc medidas com ple­
mentares. com o  objeiivo de 
enanter o  equitíbrio das contas 
até o  final do preseme manda­
to e. consequeniemeiue. a ca­
pacidade de investimento para 
a execução dc otm s e manu­
tenção de programas impres­
cindíveis para a população em 
geral As novas medidas que o 
prefeito municipai acaba de de­
finir junio ao Conselho Gestor, 
implaiam em redução de gastos, 
em deconéncia da queda de re­
ceita provocada pela extinção 
da Taxa Sanitáru a partir deste 
ano. O intuito da redução de im­
postos cm geral, bem como a 
isenção lotai de mais de 2.500 
contnbuinles penenccnies á 
camada mais humilde, não foi 
outro senão ajudá-los a contor­
nar as dificuldades de subsis­
tência e aienuar os efeitos do 
desemprego e do alto custo de 
vida.

A primeira densas me­
didas é i  redução da folha de 
pigamcfUo. que não poderu ser 
feita de outra forma senão coro 
a dispensa de funcionários de 
confiança, mediante cntéríos

que não comprometem o  de­
sempenho até aqui alcançado 
Esta altemauva não significa 
que algum cargo lenha sido 
dispensável até hoje. mas sim 
que éài metas de comando em 
determinadas pastas e setores 
já foram ou estáo prestes a ser 
cumpndas. tendo em vista que 
tüdos os setofts estão devida­
mente estruturados, com suas 
publicas de gcren-ciamenio 
direcionadas para a execução 
das melas previstas Coroo se 
recorda, as mudanças, começa- 
nun pela Secretaria de Assis­
tência Social, com a opção da 
utular por abru dc direitos ao 
deixar o  cargo de comafKfto.

Sem nenhuma exce­
ção. todos os diretores e cola- 
boradoees diretos deste gover­
no são pessoas capacitadas, 
idôneas e movidas pnncipal- 
menie pelo espírito de coUbo^ 
ração que marcou a fase de re­
cuperação das finanças e da ca­
pacidade de retomar as obras 
pnontánas. Agora, é  preciso 
manter as condições para bem 
condunr o  programa de realiza­
ções e cviiar que a população 
deixe dc ser aleridida cm suas 
demandas mais urgenics 

JOSÉ PRADO DE UMA 
Prefdto Miinidpal

va do prefeito em não ceder 
ao projeto está fundamenta­
da na prdpria Lei OrgAnica do 
Município, que reserva ao 
Executivo a competência ex- 
cluviva de criar e extinguir 
cargok, funções e empregos 
na adm inistração direta e 
autárquica, bem como a fixa­
ção da respectiva remunera­
ção (an.37).

Segundo o prefeito, 
além da ilegalidade gnlanie 
quanto à cunipelência de pro­
por leis. os vereadores não 
observam o  disposto no arti­
go 164 da Lei Munictpal n* 
2714, que criou o  regime 
estatutário. O  artigo estabe­
lece que “a tabela de classifi - 

cação dos salários devidos 
aos funcionários públicos 
ativos, inadvose pensionis­
tas setão mensalmente cor- 
ngidub muoetanamcnie, UD- 
lizando-se como base do

Índice de P reços ao 
Consuraidoft INPC), ou ou­
tro írtdice que venha a  subs­
tituí-lo”. Desta forma, não 
bá reposição salarial a ser 
reclamada, tendo em viita 
que o sdsieina em vigor des­
de a publicação desta lei 
implica na correção auto­
mática dos salánoa. ou seja, 
repõe as perdas em face da 
inflação ocorrida.

Outro dispositivo 
legal que toma inócua qual­
quer propositura de aumen­
to  salarial é a Emenda 
Caasmucianal il* 19, que cm 
seu Artigo 37 diz que pcevè 
uma revisão geral, anual, 
sempre na mesma dma e 
sem distinção de índice, para 
eventualmiqataçãoiDetfian- 
le Id  e^Kcífica. N ocaw da 
Prefeitura de L ençòu, a 
data-baseé I*dejulbo.

Opere sempre com insOturções 
éutonzaries peto Banco Centrei

L e p r e s e n ta n te :  4 Ê Í€ tta  
R u a  ; X V  d e  N o v e m b r o ,  5 4 4  
F o n e :  2 6 3 . 1 0 3 9  -  2 6 4 . 4 2 1 3

II

eraçio saude, eome ̂ ão saudável
Pão feito somente com 

proãutos noturois

VENHA VER 
COMO É FEITO

Rl A9DE JI LHO, 327

FONE 263-0203 44 anos

R ua  XV d e  N ovem bro. 424
F O N E : 2 6 3 - 3 6 7 7

í)ia 22 de abril o ̂ asil fará SOO anos e todo Ia o conaimldor
afitoveita as d e rta s  d

SUPERMERCADOS SANTA CATARINA



Preserve 
o Planeta 

Terra
OPORTVSIDAÜE E DESAFIOS OFERECIDOS

PEU) MEIO AMBIENTE 
USANDO O SOLO EFICAZMENTE

D c acordo com  pesquisa da O N U . a produção 
mundiaj de alim entos está em  franco crescim ento, po­
rém. a produtividade da safra de cereais mostra aumento 
inferior àquele verificado ek> passado. O so lo  de m ais de 
um terço de toda terra arável do m undo sofreu danos 
d e v id o  a prática.s de agricu ltu ra  u ltrap assad as. A 
desertifícação está se alastrando por m ais de 100 países. 
Por todos o s cantos do planeta as tlorestas e  terras ará­
veis estão dando lugar ao asfalto e a novos em preendi­
m entos.

O  d e s a f io  e s tá  e m  e s ta n c a r  a d eg ra d a çã o  
ambiental, aumentar a produtividade das saíras sem  exau­
rir o s  nutrientes do so lo  nem extinguir o s mananciais. A 
rotação das safras e  a agricultura em  terraços (degrau 
horizontal, levem ente inclinado para conservara umidade 
e  diminuir a erosão) são maneiras de utilizar o  so lo  em  
danifícá-lo.

Entretanto, as so luções para a terra infértil d ife­
rem conform e □ região. O s países desen vo lv id os, por 
exem plo, precisarão diminuir o  uso de fertilizantes porque 
estão contam inando a água, enquanto que o s países em  
desenvolvim ento deverão aumentar o  uso de fertilizantes 
para obter produtividade adequada. Certas regiões deve­
rão diminuir a quantidade de água usada para irrigação 
devido ã salinidade excessiva  que ela traz ao so lo . ao pas­
so  que outras regiões não recebem  nenhuma irrigação.

O maior desafio  é  encontrar uma forma dc assis­
tir às populações rurais, principal mente de países em  de­
senvolvim ento e  deter o  m ovim ento migratório para áre­
as urbanas. D o  contrário, conform e advertência das Na­
ções Unidas, as áreas urbanas se tomarão insuportáveis 
e  inabitáveis por volta do ano 2025 . abrigando cinco  b i­
lhões de pessoas.

(no próximo número upresentoArmos algumas idéi­
as para projetos)

SOCIAIS
Aniversariantes
M arço
D ia 19  -  José W ilson -  filho do com p. Mourão 
W illian José -  filho do com p. Â ngelo
20  ^ Gabriela -  neta do com p. D écio
23 ^ Sr*. D ilce  B. Francisco -  da Casa da Am izade
24 “  Sr. Waldir A tlili -  sogro do com p. Paulo

Datas Comemorativas

D ia 19 -  Dia do Carpinteiro 
D ia do M arceneifo  
D ia da Escola  
Dia do Bibliotecário
21 -  D ia Internacional da Elim inação da D iscrim inação  
Racial
Inicio do Outono

ElM

COMUNICADO
D E S T I L A R I A  S A N T A  M A R IA  D E  L E N -  

Ç Ó IS  L T D A ., estabelecida na Fazenda Santa Maria, bairro 
Lageado. m unicípio de Lençóis Paulísta-SP., inscrita no  
CNPJ sob n r  51 .423 .085 /0001-51  e  Inscrição Estadual nr  
416 .001 .868 .119 . com unica que extrav iaram de seus arqui­
v o s  o s C E R T IF IC A D O S  D E  P E S A G E M  D E  C A N A , 
das seguintes safras:- ‘*1996/1997 do n®. 1.712 ao 5.000; 
1997/1998 do n® 4 .6 4 6  ao 5 .0 0 0  e . 1998/1999 do n®. 4 .655  
ao 6.000'*. C om unica ainda, que não se  responsabiliza pelo  
uso indevido dos m esm os.

Associação das Empresas de Serv. 
Contábeis de Lençóis Pta

de Convocação
P elo  presente edital ficam  convocados o s senho­

res proprietários de escritórios de contabilidade dc Lençóis 
Paulista, para particíparemda A ssem bléia Geral a ser rea­
lizada no dia 28 de M arço corrente às 17 horas à Rua Pie­
dade. n®. 161. sede da A ssociação Com ercial, nesta cida­
de. quando serão deliberados o s seguintes assuntos: 

R enovação da Diretoria Executiva  
R enovação do C onselho Fiscal.
R enovação do C onselho Ético
Outros assuntos de interesse da categoria.

A Diretoria

GIACOMINI Engenharia Q vll 
e de Segurança do trabalho

S69UrSnÇ3i Laudos técnicos panciaís. PPRA (NR-09)
em presas, montagem de CIPA (NR-OS). 
m apeam ento de nscos, acompanhamento 
técnico em p e rio as  e  laudo tô n ic o  para 
aposentadoria especial.

Q vil i Construção, ampliação, regularização de 
obras, avaliações e  orçamentos.

M«ra«rf 145 i$mtm a l••MIIÉha eaaiaaiil • tea: 7604036/9701-0901

ADVOCACIA
E d e m ir  S. C o n eg lian  E d e n iír  J .C . C o n eg liao  

O A B 8 7 .1 6 8 -S P  O A B H 9 .3 7 9 - S P

C a u s a s :  C ív e is , C r im in a is  
T r a b a lh is ta s

Av. Dos Esnidanies. n* 25 - sala 1 (ao Udo do Fónim)

M atriz, 47 anos
A node 1.953, dia 19 

de M arço. A o s  prim eiros  
olbores da moiihã. rojões ris­
cam  o  céu. ainda escuro. Os 
fogos vem  lá dos lados da 
Igreja Matriz. O bedecendo  
as o r ie n ta ç õ e s  d e  Padre  
Salústio. o  paruquiano N ésio  
Ghirotü. uma a uma. acende 
as p o n ta s d o s  ro jõ es  de  
vareta.

C o n fesso , há tem ­
pos não vejo mais e sse  tipo 
dc fo g o s , que tinha com o  
cauda uma vara de assa-pei­
xe. espécie de caniço fino. 
encontrado facilm ente em  
te rren o s  à e sp era  de  
capinação.

O s fogos continuam  
p>ela manhã, tarde e  noite. 
Padre Salústio está radian­
te. AJém de ser dia de São  
José, Pai adotivo de Jesus, 
cuja festa aquele sacerdote 
tão bem comandava, há mais 
um m otivo de alegria: a inau­
guração da nova Matriz.

Bem  cedo. o s fiéis 
vão se acotovelando no Tem­
plo que. em  poucos minutos, 
tom a-se repleto. Todos e s­
tão ansiosos para participar 
das cerim ônias e  principal­
mente. ouvir aquele que foi 
um dos maiores oradores sa­

cros de nossa história.
D irigindo-se para os 

fié is , e le  anuncia: “H oje eu 
inauguro e  amanhã m ando 
derrubar dc novo para fazer 
uma maior, pois vejo que já 
ficou pequena". Essas pala­
vras provocam  sorrisos de 
Frei D . H enrique G olland  
Trindade. B ispo de BoCucatu. 
presente às solenidades.

D ep o is, seu serm ão  
vibrante, em bevece o s fiéis. 
Finda a longa cerimônia, ban­
das e fanfarra do antigo G i­
násio (tam bém  aniversarian­
te). inundam o  ar de sonori­
d a d e . e n q u a n to  o s  fo g o s  
espocam .

O s sinos soam fes­
tivos. u população se abraça 
entre risos e  lágrimas de em o­
ção. enquanto cumprimentam  
a C om issão dc obras forma­
da por Lydio B osi. Francisco 
Radichi e  Eliseu de Sanctis. 
Junto d e le s ,  o s  p ed reiros  
Carlos Ferrari (C alú). João 
Estrella. Ernesto Corrani que. 
entre outros, relembram com  
tristeza a queda Ja metade da 
torre do com panheiro Anto- 
nio Pini que leve teve morte 
instantânea, quando essa  par­
le era construída.

M as... a festa conti­

nua. L ogo mais a noite, e s­
tende-se ao longo de nossos 
ruas a grandiosa procissão de 
Sâü José. cujo andor é  tradi­
cionalm ente enfeitado pela  
família Caroni.

Eh. L en çó is peque­
nina mas unida, pujante. for­
te. cheia de líderes aulénticos 
que sabiam o  que queriam de 
bom para a cidade quando  
deles necessitasse. A união 
falava m ais alto, sem  qual­
quer interesse subjetivo. ELra 
uma só família, coesa, sem di- 
vi.sôcs. O objetivo era o bem  
de Lençóis, dc seu po\o, nada 
m ais do que isso. Que sauda­
de daquele entielaçum enlo.

H o je . porém , 
sentim o-nos felizes. Quando 
o lh o  para e sse  T em plo dc 
agora 47  anos, lodo renova­
do e belo. V crüadein) guardião 
da fé cristã, com o lençocnse, 
dentro dos páginas deste jor­
nal que é  a mais antiga tes­
temunha ocular de nossa his­
tória. co loco  a alma dc jo e ­
lhos reconltecendo o  grande 
trabalho do atual vigário Pa­
dre Carlos, que tão bem com ­
pleta a tarefa de seus co le ­
gas antecessores. Ah, com o  
está belo nosso Santuário ani­
versariante, que agora, ao

lado de outro marco históri­
c o  postado a poucos metros 
dali, o  “Esperança de O li­
veira*'. dão um colorido todo 
especial às adjacências.

Isto s ign ifica  pre­
servar a  fé e  a história de 
um povo. Pena, pena m es­
m o que outros patrimônios 
da cidade, memórias vivos 
de n osso  passado, estejam  
sendo sepultados no túmulo 
do abandono, com o ocorre 
co m  a v e lh a  E sta çã o  
F ep a sa , h o je  a b r ig o  de  
andarilhos e  marginais que. 
aos poucos, vão se apossan­
do de suas dependências. 
E ninguém toma providên­
cias m

Quem sabe, um dia 
não muito distante, resolva- 
SC seguir o  m agnífico exem ­
plo refletido na M alnz ani­
versariante (hoje Santuário 
N ossa Senhora da IPiedade) 
. bem com o desse inesque­
cível patrimônio que é o  
“Esperança dc O liveira". 
Som ente assim , n ossos f i­
lhos e  netos saberão que por 
aq u i tam b ém  p assaram  
aqueles que um dia se pre­
ocuparam não só com  a fé, 
m as ainda com  tudo aquilo 
que dc bom. nossos antepas­
sados nos legaram.

BRASIL 500 ANOS

E hora de redescobrir o Brasil
Você amigo leitor, já 

pensou com o devería ser o 
nosso Brasil, antes do seu des­
cobrimento? Lei à resposta...

A Pindorama
Enquanto a Europa 

vivia na ignorância quase com­
pleta dos outros povos, havia 
numa parte do mundo, um país 
selvagem  que se cham ava  
Pind(»rama.

“Era um país intenso 
que não se sabia onde come­
çava, nem onde acabava. Do 
lado leste linha a costa banha­
da pdü Oceáno Atlântico: para 
o norte, o  país subia além da 
linha do Equador c para o  sul 
estcndia-sc abaixo do Trópico 
de Capricórnio.

Terra curiosa de 
aspéclos variadíssimos com  
florestas imensas, campos sem 
fim. bem verdes, hs vezes dori­
dos e até desertos torrados de 
sol. onde não é nada fácil vi­
ver.

Havia porém, uma 
particularidade que era do paí.s 
inteiro: em qualquer cantinho 
da Pindorama, via-sc à noile, 
brilhar no céu um grupo de es­
trelas. em número de quatro, 
dispostas em cruz: a constela­
ção do Crtizcin> do Sul".

Os habitantes da 
Pindorama eram os indígenas e 
na língua deles, Pindorama sig­
nifica. terra das palmeiras.

Pindorama era o Brasil

O Brasil de antiga- 
mente, como o  Brasil de hoje. 
possuía e possui variedade e 
abundância e palmeiras, vege­
tais de grande valor econômi­
co e  notáveis pelo seu aspécto: 
tronco alto c no topo comprí- 
da^ folhas.

Essas palmetra.s dei­
xam quase todo litoral brasilei­
ro. belíssim o, ornamentado 
pela natureza, por grande quan­
tidade dessa espécie.

Além das palmeiras, 
em Pindorama Ká inúmeros 
onde se destacam tiês. bem im­
portantes.

O rio do none. figura 
entre os maiores do mundo c é 
tão largo e de águas tão volu­
mosas que ainda hoje é  chama­
do rio-mar. Esse é o  Rio Ama- 
zona.s que nasce no Peru e che­
gando ao Brasil atravessa enor­
mes florestas virgens, a flores­
ta amazônica e lança-se no 
Oceano Atlântico. Recebe um 
número considerável de afluen­

tes e pelo seu volume dc água é 
considerado o primeiro rio do 
mundo.

Outro enonne rio. situ­
ado quase no meiu do país é o 
São Francisco, que pas>a por 
diversos estados do nordeste c 
tem belíssima cachoeiia. a avrho- 
eira dc Paulo Afonso.

O rio do sul, 0 Rio da 
Prata é f(»Tnado pelo Rio Paraná. 
Rio Paraguai c Rio Uruguai e 
banha Buenos Aires. Montevi­
déu c sua fóz cem 230 quilôme­
tros de largura.

Hi airvla em Piodonima 
uma cadeia marítima conhecida 
por Serra do Mor, com duas gran­
des ramificações: a Serra da 
M antiqueira e a Serra do 
Espinhaço. Já a cadeia central, 
também chamada goiano, percor­
re Mato Grosso, Goiás. Mina.s. 
Bahia. Maranhão. Piauí e Ccaxá.

Os frutos cm 
Pinüonima. eram apenas a bana­
na. o  caju e a goiaba.

Outros como a Jaca. a 
laranja, a lima, a tangerina, a 
maçã. a pêra. o pêssego, o  limão, 
u uvm o  figo. o  marmelaik). vie­
ram com os portugueses. A cana 
de açúcar também veio de Por­
tugal.

Já os animaLs eram mui­
tos e os mais conhecidos: o  ma­
caco. a onça, a raposa, o veado, 
o tatu. a anta. a capivara, a arara, 
o beija- flor. o  papagaio, a coruja, 
o urubu, a cobra, o jacaré, a tar­
taruga. o  sapo. u formiga, a abe­
lha. . .

As aves encontradas
em grande quantidade, são 
belíssimas, com penas muito 
coloridas; a arara, o papagaio, 
o tucano, o guará e outrtos.

Foram trazidos pelos 
portugueses: o boi. o  burro, o 
jumento, a cabra, o  cameiro. o

cão. o  gato. o  rato. o  porco c a 
galinha. Até o raio há quem diga 
que v e io  nas primeiras 
caranchas que aqui chegaram 

O pau-brasil que os ín­
d ios chamavam de 
“ibirapitanga", foi a primeira ri­
queza descoberta em terra brasi­
leira e por ser abundante no 
lituralera muito usada pelos nos­
sos índios e cobiçada depois, 
por aventureiros e traficantes. 

Em Pindorama não ha­
via ruas. nem casas, nem  
lampeòcs. luz clctnca.etc.

A terra dos palmeiras, 
nõo se chamava cidade, era uma 
grande uba, que significa aldeia 

“A taba compunha-se 
de uma ocant, que era uma s usta 
praça circulada por uma cerca dc 
paus pontudos, a que se dava o 
nome de caiçara.

Dentn> da praça havia 
três, quatro ous seis palhoças 
grandes que sc chamavam ocas.

A ocu era um salão  
comprido ou às vezes circular, 
sem divisão alguma no seu inte­
rior e dormindo em redes, cabi­
am cerca dc cinquenta (HJ quase 
cem  pessoas, entre homens, 
mulheres c crinoças.

Os índios formavam 
numerosas tribos e numa tuba 
todos viviam felizes mo.s, esta­
vam sempre cm guerra com as 
tribos vizinhas.

A terni das palmeiras 
produzia tudo o que os selva­
gens nece\síiavam, cum íorturu 
de alimentos na flora e fauna 
mas. quando u coça rareava nos

arredores da aldeio, deixa' a*n 
abandonada a velha morh! i : 
iam construir outra em f  gru 
mais propício, daí terem 
vida nòrnade.

Apesar dc sclva^. i.s 
ons nossos índios linhorr 
tudes raras, sendo uma de\í> 
hospitalidade

Quaodu um estr 
chegava a uma labo, ninguetn 
queria saber de onde vinhu ou 
para onde ia. O cacique ofere­
cia-lhe a sua rede. seu cachim­
bo e presentea va-A) com bebi­
da. o  caiam e muitos frutos. 
Porém, qualquer vacilo, esse 
estranho, linha mone certa.

Pindorama vivia sem­
pre cm festa, porque quando 
os índios nâo estavam na guer­
ra. ou nos trabalhos da lavou­
ra. estavam dançando no6 ter­
reiros da aldeia.

O casamento
uha da Pindorama era iote ^« 
sonte.

“A tribo rcunia-sc r 
terreiro da aldeio, onde no cha • 
estavam tontos troncos de ár­
vores qauntos eram os preten* 
dentes à mão da moça. A unj 
sinal do cacique, cada rapaz 
apanhava o  seu tronco, purifut- 
o ao ombro e saia correndo pe­
los matos, campos, nos c mon 
tes. Os fracos cansavam e de­
sistiam da prova. Aquele que 
resistia até o  fim. casava-se 
com a moça".

No dia do casamento, 
faziam grande festa com muita 
bebida, músicas e danças.

Foi notável a influên­
cia indígena sobre os costumei 
e a linguagem dos brancos, que 
aqui iamcbegorido. Numerosos 
lugares, rios. serras, pessoas, 
plantas c animais têm nomes in­
dígenas que os selvícolas da 
Pindorama deram e que até hc ê 
conservamos.

História do Brasii de 
Viriãto Corrêa 

História do Brasil de 
Joaquim Silva 

Pesquisas realçadas pela 
Prof. Therrzinha ChiOo, 

Na próxima edição:
A gente da Pindorama.

O  texto informativo 
vai mostrar com  mais d eu -  
lhes a vivência dos primiti­
vos habitantes da terra das 
palmeiras,

PARÓQUIA C RISTO  RESSU SCITAD O  (Cecap)
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Marise prega justiça social
Bancário há 28 anos, 

José A m onío M anse preten* 
dc mudar a sua (rajelóha de 
vida priKurando promover a

socia l na cidade de 
Lenvt^i'' pleiteando o  cargo de 
preleito  nas próxim as elei* 
çòes de I de outubro.

C onfirm ando a sua 
pré candidatura. M ahse num 
clim a saudável cedeu entre­
vista ao jom al O ECO e  apon- 
tou suas op in iões e  críticas 
referentes a atual política que 
vem  sendo desenvolvida.

ECO^ Quais os mo- 
tivos que levam vocé a pos^ 
lu ta r  a sua can d ida tu ra  
como prefeito  de le n ç ó is  
Paulista?

Marise- Inicialmentc 
há um m otivo de ordem estri' 
tamcnie eleitoral. N osso  de­
sem penho na última eleição  
municipal nos credencia para 
que nós nos postulem os para 
a próxima eleição. C om o c i­
dadão eu também me acho no 
dever c ív ico  de participar da 
vida poliiica de nossa cidade 
e  de nosso país. e  acredito que 
todas as pessoas devem  dar 
a sua coutribuição para um 
a p c r i e í ç o a m c n t o  
dem ocrátnco. e  que ninguém  
tem o  direito de sc omitir com  
relação aos problem as que 
nos cercam. E finaltnente ine 
acho na posição de assumir 
este cargo por um m otivo dc 
ordem pessoal e  cristã. N os  
disi' de hoje nós não podem os 

ir alheios à realidade que 
1. ^  onlram os no dia a dia 

cidade. E tod ocr is-  
• -lj. íucSj político cristão, deve 
!_auüj ax responsabilidades 

icsentam  em  sua vida.
E C O - Q ual o  seu  

pluao de governo, t  como 
voei pretende desenvolve- 
lo?

M arise-  É m u ito  
cedo para se falar em  um pla­
no de govem o definitivo, nós 
teremos uma cotiveoção mu- 
nicipa] pm vavdm ente no més 
de junho e  o  processo e le ito ­
ral deverá se iniciar a partir 
da conv enção municipal onde 
serão escolh idos o s candida­

JoBé ArUonio Marise, pré<anài<iato a prateitura de Lençóis
tos a prefeito c  a vereadores 
e  as coligações. A partir dai 
é  que nós nos preocuparemos 
a traçar concretamente o  nos­
so  plano dc govenio. Eviden­
temente que nós já tem os a l­
gum as linhas m estras, que  
são aquelas que nós defende­
m os na última eleição e oós  
entendem os que foi aprova­
da pela maioria da população 
len çoen sc . Pelas pesqu isas  
nós tínham os \%  dc intenção  
de voto. e  tenninam os com  
praticam ente com  4 0 9  das 
intenções de voto. A popula­
ção de nossa cidade já conhe­
cem  com o nós pensam os e  na 
sua grande parte Já conhece  
n ossas propostas. Porém  é 
evidente, que em  primeiro lu­
gar. lo d o  e sfo rço  d ev e  ser 
feito para combater o  desem ­
prego. A lém  disto é  preciso  
priorizar a saúde e  a educa­
çã o  e  tratar com  carinho a 
cultura e  o  esporte com o for­

Agência
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m as de prom over a Justiça 
social dando chance aos mais 
carentes de ter uma vida d ig ­
na.

ECO- Além dos car­
gos de confiança que vocé 
tanto combate, qual outra 
falha na administração atu­
al?

M arise- 0  assunto  
cargos de confiança nós le ­
vantamos na última campanha 
eleitoral. Eu tenho uma posi­
ção  bastante d efin id a  com  
relação a este assunto, pois 
eu entendo que realmente se 
joga dinheiro fora pagando-se 
cargos dc confiança que eu 
ju lgo  lotalmente desnecessá­
rios. Eu pretendo mudar os 
critérios para o  preenchimen­
to drsse.s cargos. A té o  mo­
m ento. esses critérios foram 
unicam ente p o lítico s e  nós 
preten dem os preencher o s  
dem ais cargos de chefia op­
tando pela com petência dks 
p esso a s . D o s  atuais quase  
quarenta cargos de confian­

ça  que existem  no m unicípio  
hoje, alguns são com plcta- 
mente desnecessários, esses  
deverão ser extintos. Alguns 
serão preenchidos por pesso­
as que se propõe em  colabo­
rar com  nossa cidade. A gran­
de maioria dos cargos serão 
ocupados por funcionários da 
prefeitura, pessoas com peten­
tes e  que tem o  respaldo e  o  
respeito dos demais funcioná­
rios. pessoas que já tenham  
um a carre ira , q u e  são  
coocursados e  que tenham o  
dom ínio desses cargos e  que 
por isso  sejam pessoas muito 
m ais c a p a c ita d a s  para 
e x e rc ê -lo s  do que p essoas  
que apenas são  nom eadas  
para satisfazer uma acom o­
dação poUüca. O m unicípio  
pode realm ente econom izar  
com  a dim inuição desses car­
gos de coofíança. Eu estou  
propondo o s critérios para a 
contratação desses cargos, e 
isto eu tenho sempre co loca­
d o  quando questionado. O

ispetializada  em pises th  concrefo
Rua 28 àt Abril. 907 - LençóU PauUfU - SP
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prefeito tem que montar a 
sua equipe pensando no bem  
de sua cidade e náo na sua 
sobrevivência  política  c  na 
sobrevivência política de seu 
grupo.

ECO- Quantos ve­
readores , que fazem  parte 
da Câmara hoje, te apoia­
rão e quais são?

Marise» D os atuais 
vereadores da Câmara, o ito  
estão filiados à partidos que 
d e v e r ã o  esta r  c o lig a d o s  
conosco na próxima eleição. 
S ão  eles: A nton io  Día.s de 
O bveinc Carlos Alberto Cían. 
Aílton Aparecido Laurindo. 
A ltair A parecido  T on io lo . 
Carlos A lberto B apüslella . 
Paulo Júlio Miranda, C elso  
Â n g e lo  M a z z in i e  S o e ly  
Paccola.

E C O - Vocé sabe  
com o anda a situação da 
prefeitura poUiico -  adm i­
nistrativo hoje?

Marise- Eu tenho por 
p n n clp io  neste período pré 
eleitora] não comentar sobre 
a situação atual da adm inis­
tração. M as o  que nós per­
ec íam os nos quatro cantos da 
cidade é  que existe uma de­
cepção m uito grande quanto 
a atual administração munici- 
pal.

ECO- Vocf cunhe- 
cia 0 situação financeira da 
prefeitura em 31/12/96?

Marise- Eu conhecia  
a situação da prefeitura na 
parte que m e com p etia  na 
co n d içã o  de presidente da 
Câmara, pois com  relação a 
essa situação eu linha pleno  
con h ecim en to . A gora com  
relação a situação financeira 
interna da prefeitura só  quem  
pode falar a respeito é  o  ex  -  
prefeito D ingo Bemardes e  as 
pessoas que o  assessoravam  
na época.

ECO- Q ual a sua  
avaliação com relação aos 
trabalhos desenvoh idos pe­
los vereadores hoje?

M arise- A  atuação  
do vereador tem duas fonnas 
de ser analisadas. Aquela atu­
ação  dentro da se ssã o  da  
Câmara onde alguns verea­
dores se sobressaem , e aque­
la atuação dia a dia. Cada 
vereador deve procurar a sua 
forma de desempenhar a sua 
função e trabalhar pelo  povo  
e  pela cidade. É diÊcil &e fa­
zer uma análise global dos 17 
vereadores pois cada um da 
sua forma procura responder 
e  corresponder ã sua votação 
que tiveram no pleito eleito­
ral.

ECO- Quais os car­
gos públicos que voei ocu­
pou até hoje? E qual men­
sagem que voei gostaria de 
p a ssa r  para  a população  
lençoense?

Marise- Eu fui por 
duas legislaturas vereador, e 
fui Presidente da Câmara por 
dois biênios.

N os meus pronunci­
am entos eu tenho insistido  
numa idéia de um mutirão c í­
vico. pois eu acredito que esta 
próxima eleição, pelos conta­
tos e  experiências que eu  co­
lhí nos últim os anos. a  popu­
lação de nossa cidade deve­
rá ter uma participação bas­
tante efetiva nesse processo. 
Eu desejo  e  lenho incentiva­
do as pessoas que rcalmente 
participem  d esse  processo  
eleitoral, na escolha dos can­
didatos. dos planos de gover­
no, na elaboração das co liga ­
ções. c  que a população d is­
cuta com  m uito assunto. Eu 
acho que a nossa cidade tem  
um potencial m uito grande e 
a re^idade política está m ui­
to aquém daquilo que a nossa  
cidade merece. Lençóis tem  
um potencial para ter níveis 
de vida de primeiro mundo, 
m as para que isso  aconteça  
é  preciso que o  poder público  
faça a sua parte.
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DERMATOLOGIA

Tratamento à laser marca avanço tecnológico
o  laser é um a reali­

dade hoje na medicina. Com 
o avanço tecnológico dos 
aparelhos existem inúmeras 
possibilidades de tratamen­
to e quanto mais avanço e 
mais possibilidade de trata- 
m en io  te rem o s . P a ra  o 
derm ato log ista  Dr. João  
B uoro N eto . na á rea  da 
derm atologia o laser pode 
ser usado com  muito suces­
so. príncipalmente na parte 
estética para remoção defi­
nitiva de pêlos, retirada de 
manchas cutâneas, elimina­
ção de vasos sangüíneos e 
pequenas veias, desnutrição 
de alguns tumores de pele. 
etc.

ECO’ Existem vá­
rios tipos de laser?

Dr. João- Sim, exis­
tem no mercado vários tipos 
de laser, cada um com  uma 
função específica. Estamos 
utilizando o Laser de Diodo 
LightSheer, com excelentes 
resultados.

ECO- Qual o uso

do Laser de Diodo 
L igh tSheer em derm a­
tologia ?

Dr. João- O  princi­
pal uso desse tipo de laser é 
a remoção definitiva de pê­
los. É excelente o uso tam ­
bém  na elim inação de pe­
q u en a s  v e ia s  e vasos 
sangüíneos da pele. Usa-se 
também para a rem oção de 
algumas maiKhas da pele.

ECO- É  doloroso 
o tratamento à laser?

Dr. João- De forma 
alguma, é um tratamento p a -  
ticamente indolor. Em algu­
mas pessoas mais sensíveis 
o problem a é contornado 
com uma anestesia local em 
forma de creme. O próprio 
laser possui uma pmteira fria 
justam ente para amenizar a 
dor.

ECO- Q ualquer  
pessoa pode utilizar esse 
tipo de laser?

Dr. João- A princí­
pio sim . Praticam ente há 
pouquíssimas contra -  indi­

Dr. João Buoro Neto. médico dermatologista

cações para o seu uso e o 
que se observa são resulta­
dos altamente positivos após 
o  tratamento.

ECO- Existe hoje 
uma preocupação de to­

dos, tanto homens como 
mulheres com relação ao 
envelhecimento. Como se 
encontra a dermatologia 
a tua lm en te  sobre esse 
tema ?

Dr. João- O enve­
lhecimento é causado por 
um a série de fatores como 
por exemplo: fatores pesso­
ais, genéticos, nutricionais, 
drogas eventualmente utiliza­
das, etc. Devemos destacar 
que um dos principais fato­
res  d e  e n v e lh e c im e n to  
cutâneo é a exposição ex­
cessiva a radiação ultra vio­
leta do sol. devido a desnu­
trição que ela causa nas fi­
bras elástica e colágeno da 
pele. sem contar que tam­
bém a radiação ultra violeta 
do sol favorece o  apareci- 
mento de vários tipos de cân­
cer da pele.

A d e rm a to lo g ia  
avançou muito nos últimos 
anos proporcionando uma 
atenuação muito grande nos 
processos de envelhecimen­
to.

ECO- Foderia ci­
tar alguma dessas técni­
cas?

Dr. João- Sim. Uti- 
liza-se com sucesso a toxina

boiulínicu iBotox). técnicas 
de preenchimento cutâneo 
com  ác id o  h ia lu rô n ic o  
(Restylane) em rugas e im­
perfeições cutâneas. técnicas 
de esfoliução com diversas 
substâncias químicas, etc.

Na realidade exis­
tem diversos métodos hoje 
em dia para tratar a parte 
estética com resultados bus-a
tantes satisfatórios. E imptx- 
tante que a pessoa procure 
sem pre o derm atologista 
para o  tratamento que é a 
pessoa indicada pura orien­
tar qual ou quais métodos 
sejam  os mais indicados. 
P ro cu re  sem p re  e v ita r  
automedicação e tratamen­
to com pessoas não qualifi­
cadas.

O dermatologista 
Dr. Joào Buoro Neto aten- 
de em sua clínica na ci­
dade de  Jaú. à rua 
Quintino Bocaiúva, 494, 
tone 0xx14 622 7956.

Venda de remédios manipulados só com receita
A polemica criada 

cm tomo da obrigaioríedade 
na apresentação de uma re« 
ceita médica ao comprar um 
remédio alopáüco ou manipu­
lado já está evidente na mai­
oria düs balcões das farmá­
cias em nossa cidade. Ne­
nhum medicamento manipu­
lado pode ser vendido sem re­
jeita médica, segundo infor­
mações do vice -  presidente 
do Conselho Regional de Far- 
mácÍ4  de São raulo (CRF/ 
SP), Aivaro Favaro Júnior.

Segundo consta, as 
fórmulas feitas em farmáci­
as de manipulação não tem 
registro do ^n istérío  da Saú­
de, porém segundo a farma­
cêutica Célia Regina Aiello, 
proprietária da Farmácia Ho­
m eopática de Lençóis 
Paulista, não há a necessida­
de de um registro devido a 
fórmula já ser específica para 
uma determinada pessoa, fa­
zendo com que seja dispen­
sado assim o registro.

De acordo com a Vi­
gilância Sanitária do Estado de 
5ão Paulo, que faz a fiscali­
zação nas farmácias, através 
Jc um técnico do próprio de- 

artamento somente para as 
armácias de manipulação, 

percorre fiscalizando pelo 
menos duas vezes por mis. 
As farmácias que venderem 
medicamentos sem a apre­
sentação da receita médica, 
estarão comercializando os 
remédios de forma irregular.

Farmacêutica Célia Alalto
Ao Conselho regional de Far­
mácia, cabe fiscalizar se a 
farmácia está trabalhando 
com o farmacêutico presen­
te e supervisionando a produ­
ção e a comercialização.

Inspeção

Durante a inspeção 
íeiláncia Sanitária,

E
os itens avaliados são: docu­
mentação legal, identificação 
do farmacêutico responsável, 
condições de instalações, es­
toque, laboratórios, embala-

Em todas as vezes 
que a Vigilância Sanitária es­
teve fiscalizando a Farmácia 
Homeopática, segundo a far­
macêutica Célia, após a sua 
municipalização, tem sido 
muito ireqUente e sempre 
bem exigente, entretanto nun­
ca teve problemas com esse 
tipo de nscalização.

Caso haja irregulari-

água, livro de registros deâem, sistema de instalações 
cági

produtos e substâncias de 
controle especial, entre ou­
tros.

DR. FRBRiCIO SIMIDNI
CIRURGIÃO DENTISTA

CRO/P S6.968

r

I

LARIS

i?ua Pedro NatáUo LormnMmttí, 424 - P9na: 262-3262

10 mil vezes o valor da Ufesp 
vigente, conforme o Código 
Sanitário do Estado de Sao 
Paulo.

M edicamentos

Os medicamentos de 
taija preta, deve, ter as recei­
tas apresentadas no ato da 
compro, caso contrário, a far­
mácia estará fazendo tráfico

de drogas, que faz parte do 
Código Penal. No caso de 
antibióticos, quando vendidos 
sem a receita, não precede 
qualquer punição para essa 
comercialização.

Farm ácia Homeopática

Muitas pessoas pre­
ferem usar os medicamentos 
manipulados pelo valor que, 
na maiona das vezes é muito 
mais barato que os remédios 
industrializados.

Alguns consumido­
res se surpreenderam com a 
exigência da receita médica 
porque, segundo eles, preju­
dica na economia da popula­
ção.

A Associação Naci­
onal dos Farmacêuticos Ma­
gistrais (Anfarmag) orienta o 
consumidor para não aceitar 
receitas com nomes em có­
digos, que limitam a liberda­
de de pesquisar preço e qua­
lidade. O consumidor deve 
exercer o direito de escolha, 
pesquisando e procurando por 
uma farmácia com qualidade 
c preço justo. Célia Aiello, 
estabelecida no ramo de far­
mácia hom eopática desde 
1988, tem o o r^ lh o  em dizer 
que foi a primeira farmácia 
homeopática de nossa cida­
de e hoje já  contam com uma 
grande parcela da população 
que aderiu a esta forma de 
terapia. Por exigência da vi­
gilância sanitária, Célia inau-

f;urou em janeiro uma nova 
armácia, visando separar a 

manipulação homeopática

(glóbulos e gotas), da mani­
pulação de capsulas e cre­
mes. Com isto estamos nos 
propondo a oferecer um me­
dicamento de maior qualida­
de e controle técnico.

Recom endações

• Os produtos mani­
pulados são individuais e não 
sao elaborados para durar lon- 
tos oeriodos. Óevem ser uii-

is no prazo previsto para 
o tratamento, de acordo com 
a orientação médica e no pra­
zo de validade sugerido no

rótulo.
- PrcKure não colo­

car as mãos diretamente em 
contato com cremes, poma­
das para contuininá-las. 
use uma pozinha que. geral- 
mente, acompanha o produ­
to.

- A cápsula é apenas 
unt invólucro, sua cor in­
terfere com a aliN idade do 
medicamento

• O peso ou volume 
dos produtos manipulados 
corresponde ao que está dis­
criminado no rótulo, indepen­
dente da capacidade máxima 
das embalagens.

I^NICA DE DERMATOLOGIA 
Dr. JOÃO BUOfIO NETO

COMUNICADO:

LASER UGHT SHEER
femaçàe éeãwèúea éê pehi 

$ ée taém m  n ^éêê  ée

Caamiaima

Baiaxe Reatpiisma Bglafaeuu ábbcinoci

\

M. umiü mos niniin
OFiAiMOLOcim ■ am 7 m

aiHta f  CKUKU Dt ouns
ia m  K  (OMTÃTO 

Cansullüs partievíares cm hora marcada

IM Cai Jeeqsim L  Martias, Í5 I ■ foaas: Í63J833 - 2élÕ 4$l

Rua Quintino tí/K-aiuva, 494 - Jaú - .SR 
Fones: (tíxxJ4) 6227956 e ò24.»SítR

D R . R E IN A L D O  L E L L IS  L U M IN A T T I
- CIRURGIÃO DENTISTA -

C R O S P 6 5 1 9

ATENDE-SE DAS 13h30 ÀS 17h0« 
DE 2-À 6* FEIRA

CONVÊNIOS: l*sina São José • I  sina Barra Grande • 
Lwart-lAvarccl - Zabcl - Acilpa - JVcfcitura Municipal - 

Funerária São Francisco c I niodonto.

Av. 25 de Janeiro, 501 • Fone; 263-0126

L
!> HEINOUB Laboratório Médico de Patologia 

Clinica e Hemoterapia

C HORM ONAIS I
I Atendimento junto ao antigo Hospital Materno-lnfantil

- A d -x X lto s  e  C i*ieLH 9a.s -
< Í LSnAmUDADK A SERVIÇO HA SAÚDE'

ATENDEMOS COM COSS t.SíOS 
E PARTICIT^RES I

ftua Geraldo Pereira de Barros, 331 - Fone: (014) 263 2324 - LençõLs Paulista - SP

AUTO ESCOLA E DESPACHANTE MARCOS
TR ANSFER ÊN CIA  - L ICENCIAM ENTO

r e n o v a ç Ao de  CNH
CARTEIRA NACIONAL DE 

HABILITAÇÃO  
A.B.C.D.E Q‘

R u a  P i e d a d e ,  3 ZO  - T e l e f a x  Z 6 4  4 1 3 5
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SINDICATO DOS CONDUTORES DE
v e íc u l o s  e  t r a b a l h a d o r e s  e m

TRANSRIRTES RODOVIÁRIOS E URBANOS 
DE PASSAGEIROS DE LENÇÓIS PAULISTA

ED ITA L D E CO N V O CA ÇÃ O  
EIA G E R A L  EXTRAOIA SSEM B LEIA  G E R A L  E X T R A O R D IN A R U

O Sindicato dos Condutores de Veículos e  Traba­
lhadores em  Transportes Rodoviários, Urbanos e  de Pas­
sageiros de L ençóis Paulista, nos termos do Estatuto Soci­
al. neste ato representado por seu presidente, vem  através 
deste. convcKar a todos o s em pregados pertencentes a  ca ­
tegoria profissional da base territorial A B R A N G ID A S PE- 
L A S  C ID A D E S  D E  L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A , 
AREIOPOLIS, BO REBI. M ACATUBA E PEDERNEI- 
R A S. associados ou náo. para participarem das A ssem ­
bléias Gerais Extraordinárias, nos locais, datas e horários 
a b a ^ o  descritos, jpara a fim  de conhecerem  e  deliberarem  
sobre a seguinte Ordem do Dia;
1) Leitura, d iscussão e  votação da Ata da Assem bléia  
antenor;
2 ) D iscussão e  aprovação da Pauta de reivindicações da 
categoria para o  ano 2000. visando ao in icio  das negocia­

is da data-base de 1̂  de m aio ;
Ralifícação ou não do percentual referente a Contribui­

ção d e s t in a i  ao custeio  o o  sistem a confederativo. c. C on­
tribuição A ssisténcial. sem  alteração dos percentuais atu­
almente praticados, abrindo-se prazo de 10 (dez) dias a 
partir da publicação deste. para. querendo, possa o  em pre­
gado apresentar oposição ao desconto das referidas con­
tribuições. a qual deverá ser manifestada por escrito e  de 
própno punho pelo em pregado e  entregue pcssoalm enie  
na Secretaria da Sede ou  Sub-Sede do respectivo Sindica­
to Profissional, d iscussão e aprovação ou não do R EA ­
JUSTA das M ensalidades A ssociativas, ludo nos termos 
do artigo 545 da CLT, c Artigo 8  ̂da Constituição Federal; 
4) D elegação de poderes à diretoria do Sindicato, pam em  
conjunto ou separadamente com  a respectiva Federação 
Profissional, representar os em pregados nas negociações.

 ̂ ^ ♦ É * * É   ̂ _ _ _com  as representações sindicais dos empresários ou con­
tra as E M P R E S A S  D E  T R A N S P O R T E S  D E  PASS.^-
G E IR O S  O U E  P R E ST A M  S E R V IÇ O S  R O D O V IÁ ­
R IO S , U R B A N O , S U B U R B A N O  E P O R  F R E T A -  
M E N T O , E M P R E S A S  D E  T R A N S P O R T E S  D E  
C A N G A S E M  G E R A L , U SIN A S P R O D U T O R A S  DE
A Ç Ú C A R  E Á L C O O L , D E S T IL A R IA S  P R O D U T O ­
R A S  D E  Á L C O O L  E A Ç Ú C A R , C O M P A N H IA S  
P R O D U T O R A S  D E  C A N A  D E  A Ç Ú C A R  E  C IA  .
Órgãos constituídos, para assinar em  nom e da categoria. 
Acordo ou C onvenção C oletiva dc Trabalho;
S) D elegação de Poderes à Diretoria do Sindicato profissi­
onal. para, esgotadas as negociações e  em  caso de frustra- 
>'ão das m esm as, suscitar em  conjunto com  a Federação

separadamente, o  com petente D issíd io  Coletivo;
TOllManutenção da A ssem oléía  em  caráter permanente até 

onclusáu das negociações. N ão havendo ''quorum*' le- 
para a instalação d os trabalhos em  primeira convoca- 

r. d A ssem bléia será realizada uma hora após com  qual- 
T número de em presados presenles conform e disposto

xriajs dãFatatutos Sociais da Entidade,

;>IA 25 /03 /2000  -15:00  H O RAS -  Rua M anoel Am àncio. 
.<32 Vila M amedina ^ Lençói.s Paulista/ SP  
E M P R E G A D O S  N A S E M P R E S A  D E  T R A N S P O R ­
T E S  D E  C A R G A S  EM  G E R A L .

Dia 26 /03 /2000  -  08:00 horas - Rua M anoel A m áncio. 332
-  VUa M am cduia -  L en çó is Pauhata -  SP  
Dia 2 6 /0 3 /2 0 0 0 -  10:30 horas -  sub-sede Rua B élgica. 195
-  Macatuba -  SP
Em pregados da U S IN A S  P R O D U T O R A S  D E  A Ç Ú ­
C A R  E \ L i,C O O L , D Ç S T IL A R IA S  P R O D U T O R A S  
D E  Á L C O O L  E A Ç U C A R , C pM P A N H IA .»  
D U T O R A S  D E  C A N A  D E  A Ç U C A R  E  CIA

D ia 3 1 /0 3 /2 0 0 0  -  10:00 horas -  sub-sede Rua Santos 
líjm o n t 0 -3 5  -  Pederneiras -  SP  
■'.3 3 1 /0 3 /2 0 0 0 -  12:00 h o ra s-su b -sed e  Rua B élgica. 195 

Macatuba -  SP  
! >,.i 3 1 /0 3 /2 0 0 0 “ 19:00 horas - Rua M anoel A m áncio. 332  

Vila M am edina -  Lençóis Paulista -  SP  
L IP R E G A D O S  T R A N S P O R T E S  D E  P A S S A G E I­
R O S Q U E  PR E ST A M  S E R V IÇ O S  R O D O V IÁ R IO S ,

P<U R B A N O , S U B U R B A N O  E P O R  F R E T A M E N T O
Lençóis Paulista^ 15 de Março de 2000.

José Pinior -  Presidente

SINDICATO DOS CONDUTORES DE 
v e íc u l o s  E TRABALHADORES EM 

TRANSPORTES RODOVIÁRIOS E URBANOS 
DE PASSAGEIROS DE LENÇÓIS PAULISTA

E D IT A L  D E  C O B R A N Ç A
R(

ler
legais v igentes, o  SINDICATO DOS C O N D U TO R ES DE

CONTRIBUIÇÃO SINDICAL EXERCÍCIO 2.000: 
Exií atendimento ao di

to Lei n*’ 5.4S2, dc 01 de m aio de 1.943 e dem ais dispositivos
DRES

fÇ
Em alenm m ento ao disposto no artigo 605  do Deere-

V E ÍC U L O S E T R A B A L H A D O R E S EM  T R A N SP O R ­
TES RO DO VIÁRIO S E U R B A N O S DE PASSAGEIROS  
DE LENÇÓIS PAULISTA. Entidade Sindical de Primeiro 
Grau, representante dos em pregados nas em presas dc ativi­
dade em  tiansporles em  geral ã qual se refere o  artigo 577
da CLT. notifica 'TODAS'* as em presas de transportes da 
base-territorial para que efetuem  os descontos relerentes à 
contribuição sin^ cal oc 'TODOS*' seus empregados, no m ês
de m arço/2.000, de conform idade com  o  artigo 582  da CLT 
e. posteriormente. efetuem  o s  recolhim entos atinentes. até 
3 0  de abril de 2 .000 . nos lerm os do artigo 583  da CLT. aos
cofres desta Entidade Sindical, representante da categoria

óisprofissional nas cidades de Lençóis Paulista, Pederneiras, 
A reiópolis. Borebi e  Macatuba. O  recolhim ento deve ser 
efetuado em  guias próprias, as quais já  estão sendo envia­
das às em presas sujeitas ao dcsconto/recolhim ento. Aque­
las que não receberem  as guias cm  tem po hábil poderão  
solicita-Ias através do telefone/fax (014)xx2631095 . ou via 
postai, no seguinte endereço: r. M anuel A m ando. 332, vila 
M amedina. c E P  18.681 .OiO. na cidade de Lençóis Paulista-
SP. A s em presas inadimplentes sujeítar-se-âo à multas, ju-

goóO O daCLT,
além  de outras penalidades im postas pela fiscalização dc

ó is Paulista. 10 oe

ros e  c o r r e io  monetária, nos term os do artigo 6 0 0  da C

Trabalho. Lençóis P aulista. 10 de março de 2.000.
J O S É  P IN T O R  - P resid en t

ASSOCUÇAO DOS CERAMISTAS 
DE MACATUBA

CNPJ: S7.266.744/000i-70

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 
Pelo presente editai, ficam convocados os associados 

desta Associação, quite e  em gozo de seus direitos, para Assem* 
bléia Gerai Oroinána. a realizar-se no dia 28/03/2000. às 16:(X) ho­
ras. na Rua Vugilío Eney. n". 10.115. em Macatuha-SP. para delite-
ração das seguintes ordens do dia: 

a) • U eieição da Nova Diretoria e do Conselho Consulti
vo; c

b ) ' Outros assuntos de interesse da classe 
Caso não haja número legal à hora anunciada, a Assem­

bléia será realizada innta minutos após. com qualquer número de 
presenles.

Macatuba. 08 dc março dc 2000 
EDUARDO FELTRE • Presidente

Companhia de teatro de Piracicaba
apresenta a peça ‘Tomança Clown

A C om p an h ia  de 
Teatro T<m Tan, da cidade de 
Piracicaba estará se apre­
sentando na Casa da Cultu- 
ra em  nossa cidade na pró-

xim a terça-feira , d ia 21. 
apresentando um espetácu­
lo de hum or e poesia, atra- 
vÀ de urna linguagem circen­
se e clown, que significa pa-

C Í.U H I:

FE i;T r\ AL DE NATAÇÃO/2000

Amanhã a panir das 8h30. nosso Departamento de 
Natação estará realizando o  III Festival de Natação^ idades 
de 7 a 14 anos, masculino e feminino Equipes participantes 
CEM, Academia Monimbi e Academia Moinno de Vcnio. 
Compareçam para assislir. prestigiem nossos o e n to s

BOCHA

Encerrado o  T. Camr>eonato de Bocha Individual na
mifinais:-

imeerraGo o  i . t. amneonaio de ooena  
Categoria Intermediána. resuliados das senufir 
M áno José Diegoli 2x1 José Lui/ de O. Souza 
Hugo Casali Rosso_2xl Valdir Ap. Ramos
FinãJ-Campeão e Vice-Campcào: - 
Mário Jose Diegoli 2x0 Hugo Casali Del Rosso

Jo
luiDispuia dos 3 .̂ c 4®.

se Luiz de O. Souza 2x1 Valdir Ap. Ramos
çarrs:-

Classificação Final:- 
1®.) Mário José Diegoli • Campeão 
2®,í Hugo Casali Del Rosso - v ice-  
y .)  José Luiz de O ineira Souza

e-Campeão

4® ) VaJdiJ Aparecido Ramos
O campeão. \ icc-campcão c  o  3®. colocado recebe­

ram uoféus. e  o  4®. colocado medalha, oferta do Dcparia- 
mento de Esportes

Nossa equipe de bocha, jogando pela 3̂ . rodada do 
Regional de Jaú "Maiheus A lcassa' perdeu cm nossas canchas 
para Bocaina por 9x3. Amanhã estará jogando em Jaú contra 
o Clube Balneário, pela 4*. nsdada.

fL T L B O L  DE AREJA • C A f>:GORlA  
ADULTOS/2000

Já divididas as equipes por escolha pelos capiiães. 
80 jogadores inscnlos. 8 equipes de 10 jog^adores cada. em 2 
grupos dc 4 eouincs oue íoearão entre si dentro dos gruposequipes que jogarão ei 

A P. rooada esta marcada para hoje às 1
s x ^ v illa-capitão Nené Pas-Beitis-capítão Paulinho Antunes 

sarinbo
Barcclona-capitâo Kcmal Zedan Filho x Milan- capi­

tão Pedro Ándré

ESCOLINHA DE XADREZ

Aulas iodas as 3as. 5as c  sábados. Melhorvs infor* 
mações com  Teteu e Rodrigo Fantini.

INSCRIÇÕ ES/2000

Futebol masier-suíço acima de 42 anos até 31/março 
Fulebol infaniil- s u íç o  idade de K/12 anos. alé 20/março 
Futebol juvenil-suiço idadc de 13/17 anos. alé 20/março 
Buraco. Jogos todas as 6as. feiras, alé 23/março 
Truco. jogos todas as 2as, e  5as feiras, aié 23/março 
Insere va-se, prestigiem nosM>s esenu^s esportivos

ACADEMIA

Se voce está interessado cm participar, escolha sua
26.V-03I4 ramal 36atividade preferida, o ligue para 

Janaina. e inscreva-se
coro

A SSO C IA D O S

Pague em dias suas mensalidades e parlicipem das 
atividades sociais e  espi>rtivas que realizamos

P A U U S T A O  2000 PELA T \ .  69 PO LEG ADAS

Assista os melhores logos do PauHstáa/2000 pela TV 
no telão de 69  poelgadas pelo sistema SKY. em nosso salão 
social, reuna os amigos, e.

CDMARCA DE LF-NCÓIS PAIUSTA  
Cartório do r .  Oficio Judiçiúl/Seçóo Civei 

PODER JUDKIARIO 
JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA OE'yiREI,

LESÇOis PAVUSTA/SP
CARTÓRIO DO r .  Of ic io  jvD iciA U SE Ç À o c ív e l

EDITAL DE PRAÇA
&LD1A Doutora Ana Carla Crtscioni dos Santos .Almeida Salles, 

M.M. Juíza de Direito da Pnmeira Vara desta cidade e Comarca de
Leriçóis Paulista, Estado de São Paulo, na forma da lei. eic

;a b e
.à p o i

Padre Salúsuo Rodngues Machado, 599. Cmtro. será levado a

L er^ i
FAZ SABER que. no próximo dia 05 d t m aiode 2000, as 14:00

■ m cK  -  -horas, à porta do Edifício do Fórum desta Comarcâi. silo na Av.

público, pregão para a v enda e arrenial^ão. por preço não inlcn-
mil, duzenlM eor da avaliação que é dc R$ 15.297,24 (quinze 

noventa esete reais, vinte equatro centavos), nos autos dc Exe­
cução por quantia certa contra dev edor solvente, sob n®. 770W , 
^ m o v id a  por ROTXRVAN FINCO cm relação a CILVAN 
F Ê R N A N D ts GODOV E MARClA REGINA FRANCISCO
GODOV, o  seguinte bem penhe^rado consislente em: ** ! • 0 1

tn ia to
E da M U Edea. nesta cidade de Lencóts PaulisU. Estado de São

u U D U i| 0  seguinte bem penhe^rado consistente em: ** 
OJM) U X IE DCTERIÍENO URBANO, «ib n®. 9( novel da

Paulo, com (renie para a rua Cap. Elias Frandscodo Prado es-
Mai

3e irenie pi
ILOOnu pek> lado direito de quem olha para o  imóvel alé os fun-r 'na com a Rua Manod Amáncio, com 275,00 ni2 d t áreau me- 

tido de frente pani a Rua Capitão Elias Francisco do Prado,

doK mede 25.00 metnn, confrontando com o  lote n®. 10 da quadra 
E, pelo lado esquerdo da frente aos fundos mede 25.00 metros 
confrontando com a Rua Manoel Amáncio, e nos fundos mede 
11,00 metros, cmfrxmtando coro okite D*. 01 da quadra E,exis-
lindo na esquiru dessas vias públicas uma curvatura de 3 3 0  
metros, conforme R-3 da matrícula n®. 3582, do Cartórío de
Registro de Imóveis dc Lençóis Paulista, avaliada em RS 15 J97, 
24 (quinze mil, duzentos e  noventa e sele reais, vinie e quatro 
centavos). Tocai da avaliação RS I S.297.24 (quinze mil. duzralos c 
noventa e sete reais, vinte e quatro centavos) em 10 de agosto de 
1999.0  vaJor ilo bem acima dcwriio será atualizado por ocasião 
do praccamcnto. Dos autos não consu a existência de recurso 
ou causa pendente de julgamento. CaM> não haja licitantes no 
Draceamenio acima, fica designado o  ptróximo dia 22 de maio de 
zOOO, ás 13hl 5min, para a ><gunda praça, cuja arremaiac^ ca­
berá a quem maior lance oferecer, desprezada a avaliação. E  para 
que chegue ao conhecimento dc iodos e ninguém poss ĵ alegar

n rancia. é expedido o presente edital que sem afixado no local 
ostume deste Juízo e publicado na forma da Lei. Lençóis 
Paulista. 11 de fevereiro de z(XX) Eu. (a) Márcia Rcpna Ruiz Ak L

matr. 351.120. escrevente, digitei. Eu (a) Tãnu Luciano Moreira 
Bodo. matr, 803.05 í -4. escrív ã. confen e subscrevo.

Ana Carla Crescioni doi Santos Almeida Salles^
Juíza de Direito

irmãos Soares atuar}do em Fomança Clown

Ihaço em mgjês. difercncian- 
du*o do palhaço brasileiro 
na forma de se expressar.

Para os iniegranies 
desia Companhia de Tcatn). 
ou irupe como é conhecida. 
Jo sé  F e rn a n d e s  o 
ccno técn ico . e os atores 
Paulo Soares e Plínio Soa­
res, que apresentam um tra­
balho baseado em  Charles 
Chaplin. Gordo e o Magro. 
Mazaropi.cmre outros artis­
tas e gênios da com édia, o 
objetivo é trabalhar momen­
tos inesperados, situações 
côm icas que acontecem no 
momento, sendo fundamen­
tal trabalhar o imf»o\ iso nes­
ta linguagem

A CiDmpanhia que já 
existe há 3 anos. está per­
correndo o  Estado de São 
Paulo.e agora se encontra 
cm nossa região vem de.sen- 
V o l\ endo também um tTiáw- 
Ihocom bonecos, inclusive, 
aprescntaram-sc no Progra­
m a D om ingo  L egal, do  
Gugu. no SBT. Assumindo 
uma postura mambembe, a 
principal proposta do grupo 
é levar o espetáculo de tea­
tro. onde nãu costum a che­
gar esse Qpode aitecom  fre­
quência. "O retomo financei­
ro dá para a com panhia s<v 
breviver. O  retom o social é 
o que mais compensa. A sa­
tisfação dc ter um sorriso do 
público é a melhor parte", 
alirma o ator Paulo Soares.

O  termo 'Tomança", 
segundo o ator Plínio Soa­

res, é um neologismo que 
ganha sentido no decorrer da 
apresentação, cuja história 
gira em tomo da expectativa 
de dois irmãos palhaços, di­
ante do convite para uma

Plínio Soaras
festa. Fomança G ow n é um 
trabalho interativo, onde a 
platéia participa do espetá­
culo totalm ente. Segundo 
Plínio, quando há os espetá­
culos. os estudantes em  sua 
mauwiu. dão muito incentivo 
e demonstram grande inte­
resse pela arte

No diu 21. a Cia. 
Tan Tan estará apresentan­
do às 8 h l5  a peça "Plim  
Rim Piam Piam" c às l(Xi2Ü. 
15h3ü e  21 h(lü. o ej^jetácu- 
lo “Fomança Clown", Com 
ingressos ao preço dc RS 
2,t)ü. as escolas interessadas 
devem  entrar cm  contato 
com Plínio Soares pelo tele­
fone 019- 4 2 3 -3 7 8 5  ou 
9145-6548. M aiores infor­
mações também na Casa da 
Cultura.

P refixos de 11 cidades
da região são alterados

O s prefixos dos te le ­
fo n e s  d o s  m u n ic íp io s  de  
B o tu c a tu . A n h e m b i. 
A reiópolis. B ofete. Conchas. 
B airro  S an tan a . Ita tin ga . 
Pardinho. Pereiras, Praliinía 
e  São Manuel serão alterados 
a partir de zero hora de hoje 
(veja  tabela ao lado). Essa  
mudança atinge cerca de 36  
mil linhas entre residências, 
com erciais e  telefones públi­
cos. Os números telefônicos  
das 11 cidades passarão dc 
sete para oito  dígitos.

A T e le fô n ic a  e stá  
m odificando esses  prefixos 
em  função da deiermi nação 
da A gencia Nacional dc Te­
le c o m u n ic a ç õ e s  -  A n ate l. 
conform e a resolução 165/99  
dc 28  de setem bro de 1999.

Coro o  o b jetiv o  de 
melhorar o  atendim ento aos 
clien tes, a T elefônica inter­
cep ta rá  as ch a m a d a s  
dirigidas ao antigo prefi.xo por 
um período dc 90  dias. Uma 
gravação inform ará que os 
números foram mudados.

A T e le fô n ica  ta m ­
bém oferecerá, gratuilamen­
te. o  serv iço  08ÜÜ-102-102.

A lterações
Cidade de para
EolUvdtu sll SI21

s::

hZo 6Ku:
Anhembi

«46
Eofetf
Cnftrhî
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que fornece o  número com ­
pleto e  atualizado dos telefo­
nes alterados nos últim os sets 
m eses, in clu sive  quanto ao 
cód igo  D D D  ou  o s números 
dos prefixos que foram subs­
tituídos. O  serv iço  pode ser 
acessado de qualquer parte do 
País. durante 24 horas, atra­
vés de telefones fixos, ce lu ­
lares ou {Míblicos.

O s clientes que terão 
os prefixos de suas linhas mo­
dificados, deverão reprogra­
mar o s números telefônicos  
que estã o  na m em ón a  dos 
seus equipamentos: fax. apa­
relhos de discagem  abrevia­
da. fax/m odem  dc computa- 
d tm s, agendas, s e n  iços inte­
ligentes. caixa postal etc.

A lém  des«es te lefo ­
nes que mudam em  onie  c i­
dades da região, a em presa  
estará providenciando tam ­
bém. alterações em  outros 26  
m unicípios d o  Estado.
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Support pretende expandir empresa na cidade
Eiiando no merca­

do desde 2S de janeiro de 
19H7. a Suppori Informáüca 
esta sendo considerad;i uma 
das empresas de grande des­
taque. Tendo uma grande 
equipe como Luís Henrique 
Vassder. Diretor Técnico. 
João Henrique Fogunholi 
como Diretor Administrati- 
\ o. Edilson NLucusi. Carlos 
A lbeno A ndreoui. Maria 
Angela Paccxila Jacon. entre 
outros funcionários, é que a 
em p resa  icm  a lcan çad o  
grande êxito no ram o da 
infixmútica.

Hm enuesista cedida 
durante a visita do jornal O 
E C O  na S u p p o rt. Jo ão  
Henrique Foganholi. diretor 
administrativo da empresa, 
fala da atuação da Support 
e dos planos de expansão.

ECO- Q ual o 
ramo de atividades da em­
presa  Support In fo r ­
mática ?

F oganholi-  O 
ram o  de a tiv id a d e s  da 
Support é desenvolvimento 
de sistemas, venda de equi­
pamentos c assistência téc­
nica cm  hardwere. ou seja, 
manutenção de computado­
res.

ECO- Quais em ­
presas que são atendidas 
pela Support?

Foganholi- O  mai­
or renome da Support exis­
te em função do sistema que 
ela própria desenvolveu, que 
são sistemas administruti vos, 
gerenciais, controles de es­
toque. entre outros. Nós te­
mos pelo menos 172 clien­
tes no Estado de São Paulo, 
sendo concessionárias de 
veículos, casos de materiais 
de construção, escritórios 
contábeis, irulustrias de peso 
como a Zabet. que pertence 
a um grupo de empresários 
argentinos que também com-

Instalaçào atual da Support Informática
4

prou a Basilar. Adria e a 
Isabela. e entre os quatro 
so f tw a re s . e sc o lh e u  a 
Support Inform ática para 
unific;ir. prevalecendo a nos­
sa empresa. Prestamos ser­
viço tam bém  para a Omi 
Z illo  L orenzeiti. Frango 
Itabon e mais 18 grandes in­
dústrias na cidade e região.

ECO- Existem ou­
tros projetos desen volvidos 
pela Support?

Foganholi- S im . 
existem  projetos especiais 
desenvolvidos pela Support. 
Os pro jetos envo lvem  a 
Gerdau. Ferro e Aço. uma 
em presa com  presença na­
cional no mercado, e que fe­
chou conUtito conosco para 
informatizar todos os pontos 
de v enda de ferro e aço no 
pais. para fazer a parte de 
con tro le  de com pras. A 
Gerdau montou um sistema 
entre M anaus e Porto A le­
gre e a equipe da Support foi 
até lá fazer a instalação em 
todos os pontos e acom pa­
nha via telefone. A Supiport 
fechou também com  a Kl A 
Motors do Bra.sil. com  sede

em  Jundiai. sendo distribui­
dora nacional da Besta. Essa 
indústriaé informatizada pela 
nossa empresa onde atende 
também nos os 54 pontos de 
venda do país que fazem pe­
didos de peças para a KIA 
utilizam a informatização da 
Support. Mais recentemen- 
tc. a Support está fechando 
com  o  Grupo Varga. uma 
empresa mineira que faz frei­
o s . o n d e  e s ta re m o s  
inform atiz.ando todos os 
franquiados, num total de 62 
franquias. Nós considera­
mos este trabalho como sen­
do o ponto forte da Support.

ECO- A Support 
estaria ampliando e diver­
sificando os trabalhos na 
área da informática, como 
montagem de computado­
res. O que está acontecen­
do?

F oganholi-  A 
Support Informática já  mon­
tou computadores ru) pa.ssa- 
do. No ano de 1991. quan­
do o  Fernando Henrique 
Cardoso era ministro, elc 
aprovou em  Diário Oficial a 
nossa marca, e concedendo

isenções de im postos da 
marca para o nosso compu­
tador. Entretanto este proje­
to ficou em  segundo plano 
para nós. porque na éptKa 
não havia distribuidores na­
cionais de peças de compo­
nentes. então havia muita 
importação, onde as pesso­
as traziam muitos computa­
dores sem origem, e a con­
corrência era desleal. Agora 
nós achamos possível reto­
mar esse trabalho, pois con­
seguimos fornecedores que 
conseguem  nos oferecer 
produtos com  preços muito 
competitivus.

ECO- Este novo 
seguimento dentro da em­
presa abriría quantos pos­
tos de trabalho?

Foganholi- Dentro 
de um projeto inicial que nós 
m ontam os, precisam ente 
nós estaríamos contratando 
17 pessoas. A creditam os 
que iremos gerar num ano 
aproximadamente de 20 a 30 
funcionários diretos.

ECO- Para abri­
gar este novo segmento 
dentro  da Support

1
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Informática, é  sabido que 
a empresa e a prefeitura 
estariam  dispostos a 
disponibilizar uma área 
para abrigar a sede desse 
ramo da empresa. Como 
andam as negociações?

Foganholi- O  fato 
de estarmos pleiteando essa 
área oficialm cnie para a 
municipalidade e ainda por 
estarm os pleiteando uma 
área diferente, atribui vanta­
gens ao município. A cidade 
não  te rá  um a in d ú s tria  
poluidora. e nada que requer 
um transporte pesado para 
que a empresa seja isolada. 
N ecessariam ente a área 
deve ser num ponto estraté­
gico com o ao que estamos 
propondo pelo fato de ser 
mais próximo do Centro da 
cidade pelo ramo que será 
desenvolvido. O  prédio que 
estam os p leiteando  é na 
Sidelpa numa área de 6.7(K) 
metros quadrados, e que por 
estar desativada, está servin­
do de abrigo para vândalos 
que estão depredando um 
patrimônio público. Hoje o 
prédio está largado.

ECO- Já existe  
um projeto de Lei trami­
tando na Câmara? Como 
está definido este projeto?

Foganholi- E um 
projeto para concessão da 
área. Fizemos um primeiro 
requerim ento há três anos 
atrás, ou seja. em  1997. 
Caso aprovado o projeto. 
Terem os cinco anos para 
desenvolver nos.sos trabalhos 
caso tenhamos a concessão 
desta área.

ECO- Q ual o 
posicionamento da Câma­
ra hoje com relação a este 
projeto?

Foganholi- A im ­
pressão que nós temos é a 
de que os vereadores são fa- 
voi4veis. mas que não foi

H —.

para votação pelo falo da 
Com issão dc Jusüça e Re­
dação estarem  avaliando a 
área e mais deialhes como 
outro projeto de la /e r  ou 
coisa parecida.

ECO* Existe al^u* 
ma considerQi;ão f in a i  
que vocês gostariam de co* 
locar?

EoganhoU* Sim . 
no sentido de que se o imó­
vel for avaliado num deter­
minado valor, e se a Suppon 
tom ara atitude dc comprar 
uma área, edificare com isso 
demoraríamos mais de um 
ano para constniir e equipar. 
Então se. o  valor daquela 
área é de R$ 2(N) mil . só 
nesLi construção estaremos 
investindo apenas na cons­
trução. sendo que poderia­
mos investir como capital de 
giro. contratando m ão de 
obra para sair produzindo.

ECO* A Support 
Informática eUá queren* 
do empreender este novo 
segm ento na cidade de 
Lençóis Faulista, Caso 
não de certo, a empresa já  
recebeu alguma proposta 
de outra cidade?

Foganholi*  N ós 
confiamos que os vereado­
res e o  executivo municipal 
tenham um bom senso para 
avaliar que hoje a Support 
merece ser agraciada com 
um terreno, pois sabemos de 
outras fábricas que vieram 
para Lençóis e receberam 
uma área como incentivo. 
Nós não procuramos outras 
cidades em nenhum momen­
to pois nós realmcnte confi­
am os no bom senso. Nós 
d ire to re s  d a  S u p p o rt 
In form ática aguardam os 
com serenidade a decisão da 
Câmara Municipal.
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AMISTOSO

CAL
Em suu p r^ a ração  

para a estréia do C a n w o -  
naio Paulista da Série B 1 -A 
m arcada pura o  d ia 2 de 
abril, o alvinegro lençoense 
realizou naquinta-feira, 15nu 
Bregão. jogo amistoso con­
tra a equipe do NtMoeste que 
disputa a Série A-3 do Cam­
peonato Paulista. A partida 
termiiKHi empatada em 1 gol.

O  pnmeito terminou 
em patado em U a 0. com  o 
C luM  Atlético Lençoense 
(CAL) criando mais chances 
de gol do que a equ ipe 
adversária.

N o 2". tem p o  a 
equipe lençoense veio com 
mais motivação a campo. 
A os 7 m inu tos o  lateral 
Nazarei teve a chance de 
ab rir  o  m arcador para o 
CAL em  cobrança de pê-

7* fr«v«
4m U A félf H u ltU a

ao 14^  
á ln ip o ro ário  d a  c id a d m

m ti

Campeonato Paulista
Série A^I
Hoje
União Süo João x São Paulo 
Amanha
Cohnthians x Santos 
Palmeiras x Portuguesa 
Santista
Ponic Preta x Portuguesa 
Rio Branco x Guarani 
MatnncnNe X Imerde Linviia 
Botafogo X União Barbarense 
Araçatuba x Mogi Mirim 
22/3 -  Q uarta-Feira 
Portuguesa Santista  x 
União São João 
São Paulo X Rio Branco 
Guarani x Botafogo 
Inta* de Limàja X Pbrue Preta 
Mogi Mirim x Matonense 
Santos X Araçatuba 
Portuguesa x Cohnthians 
Série A*2 
Amanhã
Ituano X Sãocariease 
Francana x Olímpia 
América x Rio Prtio 
São José X Bragantíno 
Mirassol x XV de Pira­
cicaba
Ettj Jundiaí x Comercial 
São Caetano x Paragua- 
çuense
Santo André x Juventus 
Série .4 - i  
Amanhã
São Bento x Noroeste 
Bandeirante x Sorocaba 
XV de Jaú x Inter de Be­
bedouro
Garça x Ferroviária 
Oeste de Itápolis x União 
Mogi
Marília x Corinlhians-PP 
Taubaté x Jaboücabal 
Independente x Nacional 
L ibertadores 2000 
14/3 -  Terça-Feira 
OU m pia(Paraguaj) 2x2 
Corinthians
Aüético-MG2xlBella Vis­
ta (Uruguai)
15/3 -  Q uarta-Feira
Nacional (Uruguai) 1x3
AlJéüco-PR
16/3 “  Quinta-Feira
El Nacional (Equador) 3x 1
Palmeiras
21/3 -  Terça-Feira 
Palmeiras x Juventude-RS 
22/3 -  Q uarta-Feira 
A tlétíco-PR  X A lian ia  
Uma (Peni)
Bolívar (Bolívia) x Atléü- 
co-MG

Noroeste fícam no empate
nalti. defendido pelo goleiro 
EmovMi.

O  go) do Lençoense 
saiu aos 21 minutos

^ n s c  
da eta­

pa final com Acássio que es­
corou dc cabeça a bola al­

ada na área ;» lo  Jogador 
azareL

Aos 30 m inutos o 
técnico do Noroeste, Par­
dal. retirou a equipe de cam­
po. por reclam ar do iuiz da 
parüda. Gilmar Guurioo. pela

S

expulsão do Jogador Gerson 
que sofreu falta por trás do 
jo g a d o r  len ç o en se . 
Camargo, também expulso 
pelo árbitro.

A partida ficou pa­
ralisada por 4 minutos. O 
jogo só voltou ao normal, 
graças a intervenção do di­
re to r  do  C A L . S an d ro  
Garaveli.que foi aos vestiá­
rios do Noroeste e pediu 
“encarecidamenie" ao i&ni-

co Pardal para que colocas­
se seu time em campo.

O Noroeste em pa­
tou aos 41 ■ com  Vander. 
ap ro v e itan d o  de cabeça 
um a cobrança de falta de 
André Luís.

O té c n ic o  P au lo  
César Catanoce, do CAL, fi­
cou satisfeito com  a deter­
minação da equipe, que na 
sua opinião jogou muito bem 
na marcação e no ataque.

O C A L jogoueem - 
atou com. CniskA Cleber. 
azaret, Rogério c Márcio; 

Acássio. Camargo e Sérgio 
J r ;  Vitor, Helinho (Dede) e 
Cícero.

Amistoso contra o Garça

N upróxim a segun­
da-feira. 2Ò a diretoria do 
clube deverá entrar em con­
tato com  os diretores do

Garça no intuito de marcar 
um jogo am istoso na quar­
ta-feira às 16h no Bregão.

4  cidade de Lençóis Paulista poderá sediar neste ano. uma das etapas do Campeonato Brasi­
leiro de Arena Cross, organizado por Carlinhos Romagnolli Competições. O campeonato é transmiti­
do pelo Sistema Brasileiro de Televisão(SBT). Os contatos para a prova ser realizada na cidade, estão 
sendo feitas pelos Integrantes do Zuando Moto Clube de Lençóis.

FUTEBOL DE AREIA

Santa Luzia goleia e assume a liderança do Grupo A

Patrocínio

Nesta semana a di- 
reioria do clube acertou pa­
tro c ín io  com  u Seguros 
Giglioii das cidades de Jaú e 
Barra Bonita.

A Seguros GígUoti 
cederá todos os materiais 
esportivos necessários para 
a equipe disputar o Campe­
onato Paulista da B 1 - A. se­
gundo informou o  presiden­
te do CA L. G um ercindo 
Ticianelli Júnior.

Vistoria

O  en g en h e iro  da 
Federação Paulista de Fute­
bol. Ansel Lancman. estará 
realizando uma nova vistoria 
no estádio do Bregão. na se­
gunda-feira, às I m

Segundo o presiden­
te do CAL. G um ercindo 
Júnior Ticianelli. não haverá 
nenhum problema de a equi­
pe ficar oe fora da competi­
ção. “todas as exigências da 
Federação estão sendo cum­
pridas. inclusive o aumento 
de lugares nas arquibanca- 
da.s. ja  está sendo cumprido.

lueesla- 
P istade Atletismo, 

já  estão no estádio”, con­
cluiu.

O  regulamento e a 
tabela de jogos do campeo­
nato será divulgado na quar­
ta-feira. 22.

A agremiação Santa 
Luzia in^ms um ^o leada  de 
11 a 2 sobre a Cybelar no 
dom ingo. 12 no cam po de 
futebol de areia do bairro 
Cecap/Fiesp. em  jogo váli­
do pela 3*. rodada da 1*. 
Copa Viver Cidade de Fu­
tebol de Areio.

Com este resultado 
a Santa Luzia assume a lide­
rança do Grupo A. que an­
tes era liderado pela equipe 
do JUC, somando 9  pontos 
na classificação.

Os gois da equipe 
do Santa Luzia que é coman­
dada pelo técnico Ari, foram 
assinalados ix>rChokito(4). 
Paulinho. Clóvis. Demil(2). 
Leandro e Valdinei(2). Le­
andro (2) descontou para a 
Cybelar.

A partida teve a ar­
b itra g em  de Ja im e  de 
Olíveira(M exicano) e Luiz 
Carlos de AguiariZulú). Os 
Jogadores Paulo e Everaldo 
da equipe Cybelar foram ad­
vertidos com  cartão amare­
lo durante ojogo.

O  time da Santa Lu­
zia é formado pelos jogado­
res A nderson . V aldinei. 
Giraia e Paulinho; Claudinci, 
Leandro. Demil e Clóvis, 
Choldto. Denilson e Almir.

O utros resultados, 
próxima rodada

C onfira os outros 
resultados da 3*. rodada re­
alizada no dom ingo, 12;

ri/Fiesp 2 jí 
x2Z.F.C ..M acatuba

C ecap /F iesp  2x4 Frigol.f ’ri

1x6 Juventude. Banho dc 
Lua 5x3 ACRE. Centro Co­
munitário 1x2 Borussia/Jaú 
S erve , P on te  P re ta  2x2 
Lutepel e Salca 1x4 Cara 
Preta.

Amanhã pela 4*. ro­
dada jogam. Centro Comu­
nitário  x Cara Preta. 8h; 
Salca X Cybelar, 9h; Ponte 
Preta X Z.F.C.. lOh; Cecap/ 
Fie.sp X Borussia/Jaú Serve, 
l lh :  JU C X Lupctel. 14h; 
Santa Luzia x Juventude. 
15h; Banho de Lua x Frigol. 
! 6h e Macatuba x ACRE às 
17h.

A 1*. C opa Viver 
Cidade de Futebol dc Areia 
tem o apoio da Prefeitura 
M u n ic ip a l de L en çó is  
Paulista. UM E (U nidade 
Municipal de Esportes), Lo­
jas Silva, M a g ^ n e  Ameri­
cana. P r ^ i o  Spofts e Graf- 
Set.

No final da copa, as 
quatro equipes (mmeiras co­
locadas serão prem iadas 
com  troféus e medalhas. O

goleiro menos vasado e o  ar­
tilheiro da competição rece­
berão troféus.

A equipe mais disci­
plinada e o jogador mais dis­
ciplinado da copa serão pre­
miados com brindes.

A comissão organi­
zadora da copa é formada 
por Manoel dos Santos Sil­
va (Manézinho) -  presiden­
te. Celso F a ja rd o -\ice-pre- 
sídenie, Manoel M essias -  
diretor e esportistas José 
Almir. José Ricardo e Lauro 
Oscar Pinto.

C L A S S I F I C A Ç Ã O
Grupo ^
1®.) Santa Luzia- 9
2® .)JU C-6
3®.) Banho de Lua -  6
4®.) Macatuba- 6
5®.) Centro Cwnunitário -  3
6®.) Salca- 3
7®.) Cecap/Fiesp- 2
8®.) Ponte P re ta- 1

Grupo B
r . )  Cara Preta -  7
2®.)Juventude-6
3®.) Z f.C . -  6
4®.) Borussia/Jaú Serv'e
5®.) Lutepel -  4
6®.) Frigol- 3
7®.)Cybclar-1
8®.)ACRE-0

-6
Cls»»Hieam-»0 pan a pràxíma faaa óa compmtíçéo, aa 

duas aQuIpas primains colocadas da cada grupo.

L i r  Valorizando oíiomem. 
construindo 0 futuro.
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Palavras Cruzadas
Número 15

1 2 3 4 5 6 7 8 9  10 11
HORIZONTAIS VERTICAIS
1 Rctk Jc lclcvi\Au Íiuiiíaíj ^ ' i \ \  [ ' • '

/ amuUiMk)
2 h«|iKVcr / lá/ n>cüur» cm 
} 5UÜ, ein Ri>iTteJ)û  / Mi. cih K*
Aoa / ÍmS) (k gnv̂ içk» dc» pn%i 
•4 Srgb òa *kî
üf> AtnÂ «>fi&« / abrc^iavk> dc erro / 
«ert>o ir. cm In^kv / dc
i»ceaAo
^ PcíMinagcm <ic Gi«<k Polic^rpi» 
cm
6 Abroia^io «k aAómmu m̂ Ij ±í 
Cmio N«;ion4J dc bviudanic^ / ahre 
M j^io dc CUA4« /
I Pcr^Mu^cm «k JuIiaíw Sihccn» cm 
"Pecado Capital’* '  Mrwl |rá tico  411c 
indjci QMÜiz^ k»
S Fctt»vt> / 1**» A>üvAd êiiir de i.nnC' 
m i afncnciino f sigla de Codijto dc 
MlA««
V Sun. cm Ingks / |a. Lsf > 
u |la  de Ltircmu Onenie 
lU lOU. cm Kom am Bia^U «k KaJ. 
c Teleslak» C uliun / ihrcuas**-  ^  
üCkla» longas
I I HahiJ / 1 ') Schuk. caitumaU lak* 
CAÒo rc«;cniemcnic

I 1 s M|.  I I* • iN s | \ '  u U i  

 ̂ sK.I vk iCTnpl̂  /
Í I 1 l l k  • I • • vi»* V ♦! I s  M •

I «'i Mi.i jfv ji. j  dl* 4AJg\> o i di>*
huiics*. •***: luvle» ! ahrcviaçAD dc

3 IU5. <jn Ki*man*^ '
uv _.̂ K» D(S dj
^ • i o  K r .  r I I a s  P m w w r f ^ »  « k  R j

dk»» \* í ' _■ •
4 Oksj. cm |m|̂ í , / p  . UÂ otlk d»* 
G ibficl Braga Nuru cn~ "Terra 
Nirsim'*
5 Atores 14̂ ao de radar / sunboloik 
nan*'inc(ro
6 Paga; > cahe^a. cm Ingka t  abrc> 
VM̂ ai> dc MiJ
** * ;U' de Mir fAiti em Infks >

* .-r1v«no
Di> I î ue ! »intN4o•4» h«J > <' ' sk n‘K)í»>

“  ^M■ SiIo^V »»^tj da Em-
pt̂ *̂ 4 H<A'»»'ua «k* CüfTXíKr' C Tck-
glaJtts dc lulvvK>
io  J«i<ic / JiM i cm Kiiniarii^s /

ÍcIm. c*m Inglĉ
I Scí>* TiMj» um / 

lid tl*s ulm4̂ «.«Av
arnwt da lami*
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E possível adivinhar 
o pensamento?

Existem, sem sombra de dúvida, certos mei­
os de adivinhar o pensamento, que todos, mais ou 
menos, conhecemos. Há indivíduos cujo pensamento 
é muito fácil de adivinhar porque suas fisionomias 
exprimem frequentes vezes os seus sentimentos; e. 
se podemos ler no seu rosto o  que sentem, fácil nos 
será saber alguouLs vezes o  que pensam.

Também é muito variável a faculdade que os 
homens possuem dc ler os sentimentos e  averiguar, 
portanto, o  que pensam os seus semelhantes; e não 
há dúvida de que nesse aspecto as mulheres $c 
avantajam muito aos homens. Isto também dqiende 
em grande parte da familiaridade que temos com o 
rosto que fixamos.

É muito diferente da verdadeira leitura do pen­
samento. ou seja. a faculdade de adivinhar que pa­
lavras passam peta mente de uma pessoa, como se 
as estivéssemos lendo gravadas sobre o  seu rosto. 
Há quem se exiba perante o  público, afirmando ser 
capaz de adivinhar os pensamentos dos outros; mas 
em  todos estes casos a pessoa cujos pensamentos 
se supõe sejam adivinhados comunica por qualquer 
processo com o adivinhador.

Fá-lo. contudo, com  tal rapidez e habilidade 
que é curioso assistir a uma destas exibições, mas 
podem os ter certeza de que não se (rala de uma 
verdadeira adivinhação do pensamento.

7.

Quem sabe, sabe
Esportes

1. 6r«»ll«iro tltno O óo «no not EÜA. tn> 1M3: 
j JoftqM*nCai2 
) Aufétoo Miguel 
) Gustavo BorgM

2. Deade que ano é reallzade 
( \ 1925
I »1930 
1 í 1945

a corhda Oe Séo Sklveetre?

3. Qual o correòof de Fórmula 1 com maior número Oe tiluloa?
( ) Juan Manuel Fangio
t ) Atam Proai 
1 ) Ayrton Senna

4. Gknatta que recebeu nota 10 r>a Olimpíada Oe Montreal;
1 I Mary Cou Rettoo
I ) Olga Kortx/l 
I ) Nadia Comanea

a que Eatado breellel-$. O arquipélago de Abrolhos pertence 
ro7
I ) Mamnhéo 

) Pernambuco 
' ) BahM

a. Onde more o tricempeáo de Formula 1 Neleon PIquel?
* I MOnaco 
( ) Londres
t ) Brasilie

7. Pais com maior numero de medalhes de ouro em tode 
hietórie dos Jogos Olímpicos:
( ) Inglaterra 
{ lUPSS 
{ )6üA

a. Apelido de Edson Arsnies do Nascimerrto. snti 
( I Mir>einnr>o 
t I Escurv>ho 

) Gasoima

Respostas da edição anterior
1 ^uvinJrj / 2 Berlim '  } .  SücirdiMk 
4 In J n o ê ^  /  5 B ahú f  to
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Ar ie s  Ugue suas ante­
nas e exercite sua capaci­
dade de se colocar no lugar 
doa outros Seja mais rea­
lista com as finanças. Nâo 
deixe a rotina esfnar o ro­
mance. Se cuida! Dica 
Vocè tera muita disposição 
para ajudar as pessoas ca­
rentes neste dia.
TOURO - Terá de pesar os 
prós e os contras de uma 
deosáo. O contato com os 
pais e pessoas mais expen- 
entes sera muito agradável 
Cuidado porám com inimigos 
ocultos. Convívio excitante 
com seu amor.
Dica CuKlack>s com a sau­
de váo s e  refletir em  seu  vi­
sual.
GÊMEOS * Náo julgue as 
pessoas pelas aparências. 
r>em se envotva com algo que 
náo domina. A Lua Cheia 
transita pelo seu paraíso as­
tral. trazendo sorte, diversáo 
e muilo prazer a dois. Dica: 
Náo perca a oportunidade de 
faturar um dinheiro extra nes­
te período
CÂNCER ■ Náo queira apres­
sar 0 ntmo de seu trabalho. 
Aja de acordo com suas corv 
vicçòes e tudo sairá bem. 
Bom astral para curtir os 
pais ou os avòs. No amor. 
respeite o curso natural dos 
aconlecimentos. Oica. Tire 
um tempinho para se drvertjr 
na companhia doe amigos e 
arejar a mente.
LEAO ■ Talvez seja precí^  
bngar por suas ideias. mas 
náo deixe de seguir a sua 
intuiçáo. Novos empreendi­
mentos podem ser iniciados 
Ciume. seu ou de quem ama. 
pode tumultuar o romance. 
Dica: Aproveite para fazer 
uma lezinha. Os números i  
e 3 formam ótimas combi­
nações.
VIRGEM • Um fato inespe­
rado pode mudar o rumo dos 
acontecimentos. Em maté­
ria de tá e princípios religio­
sos. vocè e firme cottk) uma 
rocha. Vocè estará mais re­
ceptiva e disposta a agradar 
a quem ama.
Dica: Seja menos exigente 
consigo mesma e coloque 
mais drversáo em sua vida. 
LIBRA • Poderá sentir um 
dlma de competiçáo no ar.

mas tudo indica que ira ti­
rar de letra contie no seu 
potencial! A inconstância 
pode ser seu rriaior proble­
ma neste dia. O romance 
está do jeito que pediu a 
Deus Dica: A pedra 
turmalma rosa equilibra 
suas energias. Tenha sem­
pre uma com vocè. 
ESCORPIÃO • Baixe as 
expectativas, do contráno 
náo conseguirá diminuir a 
ansiedade Ha sinal de vi- 
tòna profissional e financei­
ra. No amor, a sua tática 
de aproximação vai dar cer­
to. Dica. Tire um tempinho 
para fazer um banho de cre­
me nos cabelos e uma lim­
peza de pele.
SAGÍTÁRIO - Evite gastar 
energia em projetos fura­
dos quando algo insiste 
em náo dar certo é melhor 
mudar de estratégia. O dí- 
ma em família á de grande 
euforia. Vocã e seu amor 
váo estar bem sintonizados. 
Dica: Contatos com a na­
tureza váo renovar o seu as- 
Iral
CAPRICÓRNIO - Mesmo 
que apareçam dificuldades, 
náo desista de conquistar 
o que deseia A Lua Cheia 
Ilumina o ponto mais alto 
do seu horóscopo. Vocé 
pode ter uma grande vitória 
no campo amoroso. Dica. 
Se seu coração acelerar. 
Aáo se preocupe. Sáo as 
emoções que marcaráo 
este dia.
AQUÁRIO • Seja firme e 
rTK>stre o que vocã quer. es­
pecialmente no convívio 
com a família. Se tem um 
projeto em mente, á hora 
de reahza-fo Astral leve e 
sofio no am or Sucesso 
com Libra. Dica: A sorte 
será sua. desde que saiba 
aguarrá-la com as duas 
máos
PEIXES • Pise nc freio com 
relaçáo aos gastos. Ho|e 
vocé pode surpreender-se 
com sua visáo realista O | 
contato com pessoas id*'  ̂
sa$ será muito construtiva 
Na área afetiva, vai ser dn 
cii resistir ás tentaçõc. 
Dica: Adote o silèncí^ 
como estratégia

Faltam 35 dias para os 
500 anos do Brasil

O ECO
(le lyem com  a  verdade

Soluções das palavras cruzadas
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APARTAMliNTOS COM TV U TIOJ-FONE 

QUARTOS - CSTACIONAMI-NTO

R. Dr. Arrtonío Tadesco, 16 • r  onder 
(a K>0 metros do Rodo^ârioQ 

Fones: (14) 263-0749 -  263-3996
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Onicni. 17. 
o pequeno Hohin  ̂
son Filho comple 
lou o  ĉu ]*. aninhi» 
àe viUa. EJe recebeu;
wünohct opcciâ l àos
p«n» JoM c Robio* 
um, ikís Uo%, avós c 
pníTKH Parabéns'

Na ie i\a  íejn . 21 kcrá a ve2 du pe- 
queiK> Kauí tjiuãnio a p a ^  velinho». O ani- 
sersananie completarú 3anus Je idade e kcrá 
muiio pjpancudo pelos pais Marli c KaJ. 
a>o\. (u>\ e prirmH Felicidades...

A pequena 
L ariu é ãiit/i de 

Morari estará ana 
liando velinius 
amanhé A  
pnoceunha re 

ceberé carinho 
especial da inâc 

Regunc. av<M Lena e Isncl. 
JurLsdu. lios Nené e U i e pn- 
fTKM iunmbo c Isador^

S e g u n - 
da tejm* 20. o  ga- 
roíinho Eller 
Junior Umo esta* 
rl completando a 
leu  1* aunbo de 
vida Os votos de 
muita saúde e feli­
cidades estâu sen* 
dü registrados pe­
los pais Milani e 
Elter. avós Nair e 
F m ;u a i.Q e u a e  
Anionio Carlos c 
tios M arcelo e 
Edcr Parabéns'

Otávio Henrique 
R unu lelicidade té*lo conosco, 

vücé é muilu especial, felicidades por 
nuis um an«i de vida

Que Deus o  abençoe sempre. E 
o que deseja sua prulessora Juliana e 
anuguinhos da Rw<»la Novo Mund î

Na quarta* 
tem. lS4*i»aufcada 
p n ocesioh a  Áma 
Fauh de Ázfvedo 
Bi^tneo completai 
mais um natalicio 
Votos de niuila saú­
de e felicidades e v  
i&o sendu regisui 
dos p elos tios 
Mikely.WiUMneavó 
Zélia.

U Uiiún
*. umo é bom estar com 

.  ̂ iiwáia >iarKk> mais um anu 
Qtie Deus conimue te 

pani vencer Sua
rrsj

Foberlo
No dia de seu ani­

versário. üueru demonstrai 
meu cannbü por vocé. ná«» 
só porque vocé Ía2 anos. ma.s 
[Mirquc far anos que tenho o 

privilégio de amar vocé.
Eu niopode 

na d eiu r  de enviai 
os parabéns a vocé 
e te dizer mais uma 
vez que nós te 
amamos muito. Pa 
rabénsl

Sua espe»* 
Rcmlce e filbi»

« >

f
%

sa 
Caio 19/3

Cantinho do Céu

^^^lãcharés» #  0 amigo Granado.

Mário 0 Pio também marcaram a aua proaança...

Adamir Roraío, Joéo Campanholi 
0 5//Wfio 0$ttv0fam praaantag no 
aniv0raérU> da Edaon Zachariaa, 
onda s jò o rM n m  uma daiicioaa 
bscêlhoadê com arroz da marea 

lançoanaa Safra Sut

r a mmmmwamamm mmmmrnnmmmm

I
I

I

Terça-feua. 14 
a simpalicísstoia Áiice 
completou mais uma 
nai A eficicote íunach 
nána do Supermerca­
dos Santa Catanna re* 
cebeu muitos beijos e 
abniços dos inúmen>$ 
amigos(as) de serviço. 
d a p k ra d o J U C ellC  
e  cm especial da filha 
A lessandra. Happy 
Binhday..

Is.

JoiéP em
Que Deus com sua bondade infinita depo* 

site em seu coração a paz. saúde que neccvsita. 
pam continuar vivendo cada vez mais teli/

Felicidades' Sseus filhos José Eduardo c 
Luiz Carlos, netos Adnana. Aleundre. Lucas, no* 
ras Cynthia e Cassiana e  esposa Ramuoa - 19/3

I
I Parabéns a Unda morena Vanteii kenaia doi Sãtt-
I tot que na quarta-feira. 15. cimiplcttKi 15 anos de idade 
* CumprimenlQs de muita saúde e felicidades estão sendo 
J regtsirados peU mãe Ciça. inuãu* Rafael. Débora < Jo4o 
I Pedro e  César. Happy Birthday

Fausto 
Desejamos a 

vocé um feliz aniversá- 
ho. que Deus ilunuoe os 
seus caminhos Seus 
pais Eliza Mara e 
Adalberto e  irmã 
Juliana.

No dia 12 d m c  més o  sr Gretàrio 
Jordão apagou a sua IV. velinha. A esposa 
Anionitt organizou uma festa surpresa pura 
o anivefsarianie. onde reuniu os filhos, gen­
ros. noras, netos e  bisnetos. Parabéns'

Fernando 
Galo. te amo. a 

cada segundo de minha 
vida nosso amor não tem 
barreiras, só tem paixão e 
cannho. Feliz A/uversá- 
no?

Sua esposa  
Érica. filha Moianie fami­
liares -23/3.

I  Os jovens do Espaço a
Alternativo (Comunidade Saia 

I Nossa Terra) convida a todos I 
I pum a festa do ** Ridículo'*, a ser i  
* realizada hoje às 20b. Xontam oi 
1 com sua presença". I

O cama vai f «  muito bom para esses fobões. muito axé para 
a Ana Pauta, Juliana, Dulce, ZJsnho e Seide

Instalações elétricas Residencial,
Industrial, 

s em alta e baiia tensão. 
Projetos elétricos em geral.

Rua Atílio Fresaria 56 • Vila Capoani * Fone/Fax: 264-3404 - Lençóis Pto.

Hoje, 18/3 -  Norma An­
gelina Capoani. Adírce
PacegU Virir»»
Cioffe. Edml iacon. José 
Eduardo Petenaz.zi, José 
Sflviode Oliveira Capucho, 
Edina Jacon, FanioUi Feres. 
Ana M arcu Baüsu. José 
Aparecido de O liveira. 
Jean Edílio da Silva. Ana 
M ana Ribeiro Targa 
Paccola
Amanhã. 19/3 -  Angelina 
Purs. Aodreina Maria Pe- 
reini. José Wiboo Mínetlo 
Mourào, Octaviano Chi* 
m ello. W iiliam José 
Andreoui Pameo. Sílvio 
José Gímeoes. Maurício 
Francisco Castro, Diego 
José Ramos. José Maurfeio 
Paccola. José Luu Prandmi 
Segunda, 20/3 -  Eliza P. 
de Queiroz Andretio. Tere- 
za Henrique Moreira. Fia- 
mahon Franco Camargo. 
José W ilson Petenazzi. 
Morcileia MineUo. Adair 
Bocardu. Maria Susana C. 
Bíneocouft, Jorge Pinheiro, 
Adnana Aparecida de Oli­
veira. Anelise Heonque de 
OUvetra.Terc2inha VergfJio 
de Oliveira Izidnro. GtuJher- 
mc Francisco Campanholi 
T erça , 21/3 -  Novais 
Capdarí, Demer% ai Coedet- 
ro, Milton de Oliveira Lima. 
Anunciata Chi tio Carxiva, 
José G eraldo Jordan. 
Sabrina Bosi Capoani 
Ticianielli, Simone Maria 
G im enes. N ivaldo José 
Martins
Q u aria , 22/3 -  Olivete 
Oliva Chali. João Augusto 
Biral. M ariza Sanches 
Barreto. Norma Guíllen. 
Nilson Precioso. Márcio 
tbodoro^ Marcelo Teodoro. 
Maria Angela de Godói 
Dalbem. Gabrtela Machado 
Fonseca. Maria loés Vietra 
Bueno Paccola 
Q uin ta , 23/3 -  Maria 
Aparecitk Boril). Alexan­
dre José Períno. Elizabete 
Traiões de Camargo. José 
Rubens Boso. Maria Regi­
na Gonçales. Fábio Martins 
Vaiéno
Sexta, 24/4 ^ Gíovanm 
José da Sils*a. Hélio Pires de 
Camargo. Aparecida Ribei­
ro BaptLstclU. Joaé AnlAnk) 
Monieim. Wagner José Ri­
beiro. Raquel Garalli. Mar­
garete Soares de Almeida, 
Edir Pirex Almeida. Jactnia 
Tereza Almdda. Elisángela 
Aparecida Macone. Dam- 
ella Brullo.
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VENDE-SE Bclina 

Del Rey, ano 90« azul metáli­
ca. impecável, vidro elétrico 
e direçáo. Tratar fone 972- 
7716.

VENDE-SE Escon 
GL, ano 89. em ótimo estado 
de conservação. Tratar fone 
264-J399.

VENDE-SE/TRO- 
CA-SE Gol. ano 83. gasolina, 
em ótimo estado de conser­
vação. motor novo. por carro 
de maior valor. Tratar Rua 
Mamede Rodrigues Sampaio. 
500 -  Núcleo ou fone 264- 
3183 com Cícero, após às 11 h.

VENDE-SE/TRO- 
CA-SE por carro de maior 
valor, ano 94 acima« um Kadet 
SL  ano 90. gasolina, vidroelé- 
trico. desembaçador. Valor 
R$ 6.300.00. Tratar fone 263- 
3398.

VENDE-SE Gol CL 
1.6, ano 92. gasolina, branco. 
Valor RS 6.200.00. Tralar Rua 
José do Patrocínio. I7S -  
Centro ou fone 263-0929 com 
Gabriel.

Oraçio a Sio José
*‘ó  gloriou) SéD ío té . modelo de 
lodoi o* que le  cucisAgnm êo cn- 
bdhol AJeinçaj- me ■ graça de tn - 
halhar com c&ptnio de peoiténciA. 
cm cxpiaçio doe meus pecados; de 
trabalhar com consciência, poodo 
o cumprimeoio do meu dever aci­
ma das minhas oacurus incünaçócs. 
de trabalhar com agradecunezMo e 
aiegru. olhando como uma honra o 
poder de desenvolver por meio do 
trabalho os dons recebidos de 
Deu%. Akançaí-me a graça de tra­
balhar com «óem , coQstificia. lo- 
lenudade e presençade Devu. sem 
jamais retroceder ante as dificul­
dades; de trabalhar, acima de tudo. 
com pureza de intençAo e desape­
go de mim mesmo, tendo sempre 
diante dos olhos todas as almas e 
as contas que prestarei a Deus do 
tempo perdido, das habilidades 
mutiluadas. do bem omiudo e das 
estéreis vaidaàles cm meus traba­
lhos. tio  cuotránas à obra de Deus. 
Tudo por Jesus, rudo por Maru. 
tudo á vossa ioutaçio. ó  Patriarca 
SAo iosé! Bsle será o  qku km a cu 
V ida c na morte Amém**.

T S L C .

Prece P o d e ro u  para  
Prosperidade 

Oh! Cnador do Mundo. 
Tú que disseste. P e ^  c recebe­
rás, embora esteja nas alturas, em 
Vossa Divma Glâria. inclinai seus 
ouvidos a esta humilde cnaiura 
para sausfazar-meo desejo. Ouve 
minha prece. Ob! Pai Amaiio. e 
íâ tf i que por vossa vontade eu 
tenha a graça que tanto  
almejotpedido). Deus. supre ago­
ra todas as minhas necessidades, 
segundo as Suas nquezas em Gl<^ 
na. e serei sempre grato por suas 
nquezas sempre ativa, presentes, 
im uiivos e abundantes em rrunha 
vida e que isto seja feito peto po­
der e nome do Vosso adorado Fi- 
Ibs» Jevus. (Rezai esta prece pela 
monhá sete vezes, juniamente com 
o Salmo 23 c o P u  Nosso Mande 
publicar oo im e iro  dia e observe 
o que aconiecerá no quarto dia.

MXR.

SALMO 38
Leia o Salmo 38 durante 3 dias e 3 
vezes ao dia. publicar oo 4*. dia e 
espere o  resultado.

Nm m  Senhora doa AílKoi 
Aflita se viu a Virgem 

.Mana aos pés da cruz; aílita me 
vejo agora, vaiei-me máe de Jesus, 
ccÂTio em vds e em Deus com 
da.s as minhas forças, e peço a Deus 
que abra c ilumine o« meus cami­
nhos. dando-mc a graça que tanto 
necessito e desejo, com oi pode­
res de Nossa Senhora dos Aniios. 
Com o Nome do P u . FUboe Eipí- 
nto Santo. Amém.

Reze 4 vezes essa onçio: 
4 Ave Maria. 4 Glória e 4 P u  Nos­
so acendendo uma vela por 4 dias 
e a graça se ii alcançada.

VENDE-SE Kombi. 
ono 82, cujTOcería. em ócimo 
estado. Tnüar fone 263-2505 
com João Bosco.

VENDE-SE ou tro­
ca-se Escoft. ano 89. álcool 
por Parati ou Gol 9 3 /^  álco­
ol. Tratar Rua Aimorés. 156 
- VUa Cachoeirinha ou fone 
263-5470.

VENDE-SE Parati 
94 • CL 1 .6 - álcool, verde 
metálico, ótimo estado; ou tro­
ca-se por carro de menor va­
lor, de preferência Gol ou 
Voyage. Tratar: Av. Estados 
Unidos, l i 8 - Jd. das Nações, 
Fone: 263-4815.

V E N D O /T R O C O  
S-10.96, gasolina, cinza, lona, 
overlap, direção ABS, pneus 
novos. Tratar 992-2696 c/ 
Wagner

VENDE-SE Santana 
Quantum, ano 86. 4 portas, 
direção, ótimo estado. RS 
3.980.00 (só hoje). Tratar 
fone 263-4209.

VENDE-SE Pickup 
Corsa, ano 97. branca, rodas 
cCD. R$ 8.500.00. Urgente! 
T ratar fone 263-1224 c/ 
Mauro CNI.

Prece P o d ero u  paru 
Prosperidade 

O h’ Cnudor do Mundo. 
Tú que divsesle Peças e recebe­
rás. embora edeja nas alturas, em 
Vbssa Divina G lóru. inclmu seuv 
ouvidos a esU humilde enatura 
para satisfazer-me.0  desejo. Ouve 
minha prece. Obl P u  Amado, e 
fazei que por vossa vocuade eu 
lenha a graça que laa to  
almejütpedido). Deus, suprt ago­
ra toda.t as minhas necessidades, 
segundo as Suas riquezas em Glò- 
na, e serei sempre grato por suas 
nquezas sempre ativa, presentea, 
imuiaveis e abuAdanlei eai nunha 
vida e que isto seja feito pelo po­
der e nome do Vosso adorado Fi­
lho Jesus (Rezai esta prece pela 
manhá sete vezes, juntamenie com 
o Salmo 23 e 0 P u  Nosso Mande 
publicar no terceiro d a  e observ e 
o  que acofiieceri oo quarto dia. 
LV i.

üraçAo • SéoIo F.vpedlto 
Fc»(a 19 dc AbnL CoiwoMxi-sc 

tniJo d u  19.
Se vocé está com sigum PROBLE­
MA D£ DlFlCIL S<H.UÇÂO e 
ciM de AJUDA URGENTE, peçs 
Uudâ à Santo Espedilo que t o San­
to dos Negócios cjue preciiam de 
Pronia Soluçlo  e cuja invocsçlo 
nunca é lardia.
O raçio- Meu Sanio Expcdilo das 
Causas Justas e Urgeoies. Soconei- 
me nesta Hora de AíbçAo e Deses­
pero. iflie/ceda por mini junto ao 
Nosso SeiÚKir JESUS CRISTO Vós 
que SOIS Sanio Oueireiro. Vds que 
SOIS o Santo dos desesperados. Vóa 
que KMS o Siftfo das Caasis Urgee- 
(es. Pruteja-mc. Ajuda-me. Dai-me 
força. Corigem e Serenidade. Aien- 
da ao meu pedido. " Fazer o Pedi­
do*. Ajuda-me a superar estas Horas 
Oiíiceis. pTO(cja-me de iodo» que 
possam mc prejudicar. Proteja Mi­
nha Farailii. atenda ao meu pedido 
com urgência. Devolva-me a Paz c 
a TraiHjiiil idade. Serei grito pelo res­
to da vida e levarei seu nome a uy 
dos que tem fê Muito Obrigado. 
Rezar um Pu Nosso, uena Ave Ma­
na e fazer o SinaJ da Cnu. Em agra­
decimento. maulei pubhcv e discn- 
bui I milheiro desta oraçio. para 
propagar o t benefícios do grande 
Sanio Espedifo. M.N.M.O.

^  c  rsi Q  d» I s  WLAPECá̂iÜ
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VENDE-SE Parati, 
ano 83. ótimo estado de con­
servação, gasolina. RS 
3.300.00. Tratar rua José 
Rossi, 371 • Julio Ferrari • 
fone 263-52I3C/Osvaldo.

V E N D E - S E  
Chevette, ano 76, bom esta­
do de conservação, motor 
novo. T ratar rua Raposo 
Tavares. 192 - Ubirama • 
fone 263-6265.

MOTOS
VENDE-SE moto 

CG, vermelha, ano 97, R$ 
2.200.00. Tratar fone 263- 
5628 ou Travessa Bandeiran­
tes. 88.

VENDE-SE moto 
NX 200, ano 97 com 9.000 
km e Fusca 82 a gasolina. 
Tratar fone 263-2776.

V E N D O /T R O C O  
RD 350. 87. branca, revisa­
da. Tratar fone 992-2696 d  
Wagner.

IMÓVEIS
VENDE-SE Lotes 

parcelados: Tratar 263. i 039

VENDE-SE A pt“. 
Edifício Vitória Régia, ótimo 
acabamento. Tratar fone 264- 
3975 -C reciJ- 15.570.

VENDE-SE 2 Casas 
Dovas no Jd. Príncipe. Tratar 
fone 264-3975 - Creci J- 
15.570.

VENDE-SE Aparta- 
mento em Bauru (próximo a 
USC). Tratar fone 264-3975 
- Creci J- 15.570

VENDE-SE Casa no 
Parque A ntartica
(nova)Tralar fone 264-3975 - 
Creci J- I5J70.

VENDE-SE Casa 
Jardim Ubirama, ótima cons­
trução. Tratar fone 264-3975 
-Creci J- 15.570.

VENDE-SE 30 e 50 
alq. terra roxa, com cana. 
Tratar fone 264-3975 - Creci 
J- 15.570.

T E R R E N O S :  
Itam araty/U biram a/N ova 
Lençóis e outros. Tratar fone 
264-3975 - Creci J- 15.570

COMPRA-VENDE 
TROCA - FINANCIA

Usados e OKm
Fone/Fax:

iA64-3644/3267/3444rf

VENDE-SE Terre- 
nos Vila Antunietii d partir de 
R$ 4.000.00- lYatar fone 264- 
3975 - Creci J- 15.570.

VENDE-SE Terreno 
no Jd. Moninibi < lado de cima 
da rua), excelente preço. 
Trular fone 264-3975 - Creci 
J-15.570.

VENDE-SE Apofta. 
mentos em todos os edifícios 
Consulte-nos. Tratar fone 
264-3975 - Creci J- 15.570.

VENDE-SE Terreno 
no Jd. Caju por apenas K$ 
2.800,00 Trator Rua XV de 
Novembro. 581, sala 25 ou 
fone 263-3652 ou 972-7716

VENDE-SE Terreno 
na Vila Antonieta 1. com 325 
m2. Valor RS 8.000,00. Tra­
tar Imobiliária Cardinalli - 
fone 264-4243.

ALUGA-SE Casa na 
Chácara São Judas Tadeu. 
Tratar Rua Machado de As­
sis. 690.

VENDE-SE Casa 
Jd. Village -  Rua Guido Bas.su 
-  lote 8 -  Quadra 10. Tratar 
no local, no final de semana

VENDE-SE Casa 
(nova) assobradada com 3 
pisos, 4 quartos com varan­
da, sendo uma suite, saia, sala 
de jantar, cozinha, dois ba­
nheiros, lavanderia, garagem 
para 2 carros, rancho com 
churrasqueira * banheiro e 
um quarto de despejo, área 
construída. 280m2, acaba­
mento de primeira. Aceila-sc 
troca por casa de menor va­
lor. Tratar Rua Jo.sé do Pa­
trocínio, 239 — Vila Anionieia 
I '  Fone 263-3666.

IMÓVEIS -  parce 
Ias a partir de RS 59,13 ao 
mês. Confira! Fone: 263-3198 
(Lençóis Paulista) c (Üxxl4) 
234-9070 (Bauru).

VENDE-SEn-RO- 
CA-SE por carro, uma Casa 
na Rua Itália, 193 no Jardim 
das Nações com 94m2. de 
laje. parte financiada CEF. 
Tratar fone 264-4156.

VENDE-SE tefieno 
na Represa Jurumirim com 
1080m. RS 3.000.00. Tratar 
rua José Hiran Garrido. 354 • 
Jd Itapuã.

VENDE-SE casa no 
Jd Itapuã a rua Henrique 
Losinkas Alves, n^ 1033. com 
4 cômodos em fase de aca­
bamento. Tratar no local com 
Natalino.

&ASSINATU
I B I ^ L A S A p ^ R A T U f t f t

R S  399,
á  vuSa 

ou em  ate
6 púgam enioi

c/chequ

R S  299,00à liffa 
ou em Me 

ópeq^umettíos 
sem  acréscimo 0  I R E C T  V.

8  2 6 3 . ^ f e 4 '

Represauame: Rua XV de Sovembro, 250 - Fime: 264-J.M  Rim  P ed ro  N atáliO  lo r c n z e t t í ,  112 • F ones: 2 6 4 4 3 4 5  / 972-7146
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m e n to  C iin ie rv ia l ( h a i i  cm  
M a c a iu b a  j  ru a  Jo íio  A b e l. ir 
.^36 - Ja rd im  B o c a iu s a  la la j 
c o m  B e n e d ito  n o I iK a l I i>ne 
p a ra  coiUaUí e m  L e n ç ó is  2 M - 
4252

VLNDH-SH um lei 
reno atras do Forum com 
44Um de esquina. Iialarlone 
264-3393 creci J 15-490

VENI)E-St um con­
junto de sala na Galena 15. 
Tratar fone 264-339.t ^levi 
J. 15^90

V E N D E -S E  Ic n e m . 
com 934m em freriu* <lj 
Borracharia í  cnler Pneus .i 
rua R io Grande do Sul I rî  
lar íoiH? 264-3393 - crevi J I  ̂
490.

VbNDb-SL casa de 
cômodos na Kua Bonolnmeu 
Bueno da Silsa. proximo a 
escola RS 22.0Ü0,(K). Tralar 
fone 264-3393 * creu J 15* 
490

V E N U E  SE Cdsj na 
Vila Capoani a rua Princesa 
Izabcl. 5 cònuKlos, toda de 
laje. aceita carro na rroí i 
Tratar fime 264-33^3 . k h  
J 15-490.

VENDE-SE chácara 
na Sâo Judas Tadeu com 
lOOOOm de terra e 411 dc 
construção. 2 piscinas. Quios 
que. casa de caseiro, campo 
de futebol, toda cercada. Tra­
tar fone 264-3393 - crcci J.15- 
490.

VbNDE-SE siüoem 
Burebi cnm casa. água, luz, 
paslo, iaiu|ue para peixe, 4 
lomos de carv ão. 9 alqueire, 
l u ia í fone 264-3393 - creci 
J 15-490.

VENDE-SE ou alu- 
^a-se ponto comercial a ma 
(fU üia iiazes. 387 - JD Monte 
A/ul e vendo Caminhonete 
74 üiesel. Tralar no local ou 
lom* 26 L7456.

VENDE-SE casa no 
Açai a rua Professor A. Gar­
rido. n"* líXKJ d  3 cômodos. 
R$ 4-500,00, Tralar nia Ciro 
Fernandes, 221 • Cecap.

VENDO cdícula Jd 
Itamaraty, semi-pronta, exce­
lente localização - 02 terre­
nos juntos no Itamanity - ter­
reno Jd. Lago da Prata RS 
7 000.00 - celular c/ linha RS 
150,00- 10 alqueires c/casa, 
água, energia, região de 
Büfcbi RS 60.000,00 - casa 3 
dorm . Bela Vista RS 
30 000,00 - casa 2 dorm. R. 
VergilioRochâ RS 13.000,00. 
Tralar 263-1118.

VENDO apartamen- 
lo quiudü no Residcocial Ipê, 
apenas R$ 23.1XX),00. Fone 
972-7716.

DIVERSOS
Me disponho a traba­

lhar às sexta-reiras e ao sá­
bados á noite, servindo em 
lestas de casamento, aniver­
sário, etc. Tratar fone 263- 
3484(recados) com Tânia.

VENDE-SE área de 
terra com 5250 e 64Xm de 
construção no centro, toda 
murada Tratar fone 264- 
3393 -crecíJ 15-490.

Wande & Dane

itiorti com 
aíetulimeoi4t 

espeeiidiztido em Ituln 
iirea /eofininn com 

u projíwiooíil

Lola
a  264-3412

Rua \uifa (iarihíddU 1347

VENDO carretinha 
rebix|uc documentada. Tratar 
fone 972-5102

VENDE-SE Linha 
Teletònicd residencial, insta­
lação imediata. Tralar fone 
991-3666.

o b r a  t u d o
id mà/m̂ Ê e t iRk

A T E N C à O  C O M E R C I A N T E

{VLosango
¥$té9 wos m

Hmu VI «Á S it • Solo Si

® S < z é c a

Semi noves com qunMni*
v ( )l k s w a ( ; f.n
PARATKÍL I 6 -H X /C in z a /A L í 
A PO LLÜ G L 1 8 - 92 / Vcmielbo / GA.S 
G OL 1 .6 -9 1  /B raJK o/A L C  
G OL I 6 - 9 2 /B r a iK u /A L ( '
G OL G TS l 8 • 93 / Praia /  CiAS
G O L G T S L H -93 /C inz .i/A L C
G O LCIi 1 .6 -9 5 /A zul (.A S
G OL I 0  Ml - 9 6 /  B raiK o/ ( ;a S
G OL I () Ml 16v • 9X / Bronco / GAS
G O L  1.8 GUI 2 0 0 0 /Vinlu»/GAS
PARATI I 0  16v 2P  • 9X / Pmia / G \S
SAVEIRO CL I 6  M j 9 9 / B ronco/G A S
SANTANA E V ID E N O : 2 1* 9 7 / V cnle/ GAS
FORD
ESCORT GL / X8 /  rham |ia j:ne  /  ALC
KA I 3 9 7 /P rjU i/O A S
FU T
U N O eS L  I 6 4 P - 9 3 /B ran co /G A S  
PALIO 1.5 16v 4 P - 9 7 /\V rd e /G A S  
TEMPR/X 8v /  C in /a  / GAS 
TIPO  1 .6 - 9 5 /Cinza/G/VS 
CM
PICK U PC O R SA  I 6 9X /B ronco/G A S
S -  1 0 -9 6 /C  i n z j / G  AS
MiYÍXyS
C B 5 0 ü - 9 9 / A 7 í i I / G . \ S  
C^BX 750 • 89 / Vinht>/ GAS 
X T 600 E - 9 7 /A z u l / G A S  
INTRUDER 250 - 98 / Vinho /G A S 
ZX 6  R .  9 8 /V e rd e /G A S  
CBR 600 -  95 / Branca / GAS

P lan tão  n e s te  sáb ad o (16 /3 ) e 
dom íngo(19/3) das 8h00  às 17h00.

Fone 263-1555



VENDE-SE uma 
máquioa KACHER HD-6S5, 
1900 librai. semi-Oüva. Pre­
ço de oca^íáo. Tratar fone 
972-76W O U  26+ ^ 190.

VENDE-SE Máqui­
na de algodão doce elétrica. 
Valor RS 400,00. Tratar Rua 
Pedro Amorno Ramires. 20 -  
Jd. Primavera ou fone 265- 
1675.

URGENTE: VEN­
DE-SE carrinho de lanches 
com ponto, ótimo preço. Va­
lor RS 500.U0. Tratar Rua 
Hugo Cavassutli, 52 - Júlio 
Ferrari ou fone 263-5802.

VENDE-SE Máqui­
na Overioque semi-industrial, 
conservada. Valor RS 160.00. 
Tratar Rua Santo Antonio. 
773 -  Bela VisU I

Se vocé precisa de 
uma empregada doméstica 
(babá, coanbeira, arrumadei- 
ra. lavadeira e passadeira) 
entiv em contato com o Sin­
dicato das Empregas Domés­
ticas pelo fone 263-1923.

P R O P A G A N D A  
P U B U C I O A D E  

E  E V E N T O S

Oiwigyt sua empnsa 
tm aho 0 bom tom
rptfVAM HanãeítamnJ! 

Fone. (/4)  J6 J 6SS8 ■ í^nço ts

KMPRESA I.ENÇOENSE AI)^UTE:
Profissional para atuar como Implantador de 

Sistemas a nive) regional.

O ferecem os:

Saláno compatível com a melhores empresas da 
V <lade/região;

Cursos de aperfeiçoamento profissional/Progres- 
funcional na carreira;

U oimedAJ niodonto;
Ambiente de trabalho agradável e estabilidade.

Exigímos:

Conh^cimenlo básico nas seguinies áreas:

Esloques/controle de maleriais/documentos de en­
trada e saída, faturamento;

Contabilídade/apropriações contábeis/noções de 
eocerramento de balanço;

Escrita FiscalAiNTOs. impostos, guias de recolhi­
mento;

Folha de Pagamento/funcionamento do setor RH, 
conhecimento básico sobre verbas e incidências; 13., féri­
as e rescisão.

Expenéncia de trabalho dc 3 a 5 anos em outras 
empresas;

Bom conhecim ento dc inform ática (DOS, 
Windows, Word/Excell)

Nível médio completo ou superior.
■ Habilitação, disponibilidade para atuação fora do
' município quando necessário.

Disponibilidade para trabalhar em horário até as 
19 ou 20 hs quando necessário em retomo de viagens a 

' dicnlcs.

CURRÍCULUM com foto/pretensões 
salariais -  enviar para:

INFORMÁTICA -  Implantador -  Candidatos 
CAIXA POSTAL 216 
18680 -  Lençóis Paulísta(SP)

Im portante:

Sigilo absoluto.
Candidatos escolhidos farão prova acerca dos te­

mas acima indicados.
Tentativas de contatos com a empresa sem prévia 

análise do curriculum motivará sumária exclusão.

SAO
..BENEDITO

LO C AÇ ÃO  B  VEND A D E  IM Ó V E IS  
Sítios - Terrenos - Casas - Chácaras 

Apartamentos e Telefones
J o s é  C a rlo s  do  A ntorol - Advt>godo

Rua Dr. Antonio Tedesco, 248 - sala 19 - Galeria 
(em cima da óiicã Contente)

IMOBILIÁRIA CONFIANÇA
OVO J 1SÔ70

De Fabianio iose Batista, (3svaldo Olivara Lima e Romeu Sanctis

COMPRA E VENDA DE:
CASAS. APARTAMENTOS. TERRENOS. StTIOS.

c h Ac a r a s  e  f a z e n d a s

I t V 
I I ■!NOS SOMENTE COO 

g fE lS  NANA 
TEMOS À VENDA:

CASAS DIVERSAS: ApaftirdeR$55,000.00(prÓJumo 
a Matriz) - Demais regiões a partir dc RS Í6.(XX).00. 
APARTAMENTOS: Beta, Alpha, Vitória Régia.San 
Remo, Jacarandá, Ramboyant, Alpha, Ipé, Paineíras, etc., 
Guanijá, Ilha Comprida, etc.
TERRENOS: Centro e nos bairros diversas opçoes. 
SÍTIOS: 1.2,4 e 6 alqueires. Outros maiores a escolher. 
CHÁCARAS e FAZENDAS: D iver^s a escolher.

LENÇÓIS PAULISTA: 
FONE: 014-264*3975  

At. 25 de Jandro, 606 
-Centro-

SAO MANUEL: 
FONE: 0 1 4 -6 4 1 2 0 8 7  
Rua Epitácío Pcaaos. 7S8 

- Centro-

VENDE-SE linha 
telefônica. Tratar rua dob 
Melrus, 39 - Jd Nova Lençóis 
cJ Pednna.

APLICA SE mala- 
maio em terrenos baldios. 
Vendo uma bomba Idmmar 
móvel, para lavar carros e 
vendo vasos de cimento gran­
de e pequeno. Tralar fone 
263-5217com RiU.

AULAS IN D IV I­
DUAIS: Contrabaixo elétrico 
e violão popular erudito. In­
formações pelo fone 265- 
4964 com Marcos Magonha 
Vagos Limitados.

OPORTUNIDADE: Se você 
tem experiência em vendas e 
marketing, aproveite esta 
oporiun id^ .
Informações: De 2*. a 6*. fei­
ras. das 9h às 12h. Fone 263- 
6588 com Benedito.

VENDE-SE geladei­
ra Cônsul, omiário de cozinha 
de aço. 6 cadeiras avulsas, 
tapete, crisioleira antiga e 
coma de casal. Tratar rua 
Tiradentes. 557 (centro) fone 
263-1379.

VENDE-SE Lancho 
+ motor Yamolia 25HP, e.sia- 
do dc rK)vo. Trator fone: 263- 
5325.

ATENÇAO: Capina- 
se lerrcnos. Tratar na Av. 
José Antonio Lorenzetti. 150 
- Fone: 264-0229 ou 9702- 
5737 com Zui.

A ceita -se : Sofás, 
comas, colchões, armários, 
cômodas c eletro-domésücos 
em condição de uso. para se­
rem doados a famílias caren­
tes. Quem puder colaborar 
fovor ligar para 263-4896. 
Deus lhe pague.

VENDE-SE Título 
do Clube Esportivo 
Marimbondo. Tratar fone: 
263-7143.

VENDE-SE Milho 
verde para revenda. Traiar 
263-2260das 13:00 às 17:00h.

VENDE-SE Lan­
chonete em ótimo ponto. Tra­
tar Av. Brasil. 786 - em fren­
te o Tonicâo.

A Víctóría • Centro 
de Recuperação necessita de 
vendedores (as) para traba­
lharem em Lençóis. Trator 
263-2428.

Doa-se filhote 
Roítwciller com pedigree. 
Trator Mouro CNl fone 263- 
1224 a partir dc 2* feira após 
ãs 20h00.

IMOBILÁRIA CERTA
C o rre to r de Im óveis: L u iz  C arlos C onti

ento

- Venda e Locação de Imóveis -
C isa , Silios F izeodii - C h ic ifis

TE LE FO N E S  R E S ID E N C IA IS  E C O M E R C IA IS  

Rua 7  de S etem bro . 1248 - Fone 263 0755

\d in . d.|ll
Aochi,*tii. 24MI- F u iu - '|- ii\; 263-241W _

VENDEM-SE
R. Paraná. 140 - (R$60.000.00)
R Piaui. 151 -(RS20.000.00)
R. Montali M. Nelli. 185 - (R$16.500.00)
R.Wilson Trecenii. 390 - (R$20,000.00 + Financ.)
Av, Cruzeiro do Sul. 3(K)- (R$30.(X)0.Ü0 Com.)
R. Auslragésimo dc Alaidc. 276- (R$20.(XX).00 + Financ.) 
R. Bahia. 545 • (R$60.000.00)
R Luiz Vaz Pinto. 272 - (R$25,OÜO.OO)
Apto. Edifício Paineiras - (R$28.0(W.()0)
R AnitaGaribaldi. 133-(R$25.000.00)
R. Dos Profcssorc!,. 431 - (R$28.000.00)

TOLEDO IMÓVEIS
CRECl 01419IL6

QUEM CONHECE, CONFIA!
Aluga-se
Centro:- 04 cômodos RS150,(X) - 08 cômodos RS550.00
- 04 cômodos R$230.00 - 05 cômodos RS200.(X) - 04 cômo­
dos R$225,00 - 02 cômodos R$100.00 - 12 cômodos 
R$ 1.200,00 - 05 cômodos R$270,00.
Jd , U bíram a:- 05 cômodos R$440.00 - 03 comodos 
R$ 165,00 - 04 cômodos R$250.00 - 05 cômodos R$350,00 - 
06 cômodos com piscina R$550.(X).
Bela Vteta:- 04 cômodos R$20Q.Q0 ■ 03 cômodos R$230,00
- 06 cômodos R$280.00.
M am edina:- 04 cômodos R$200.00 - 04 cômodos 
RS250.00 - 05 cômodos R$230.00.
Vila Contente:- 05 cômodos RS 180.00 - 04 cômodos 
RS 150.00 - 03 cômodos R$ 100,00 - 03 cômodos R$ 130,00. 
Vila São João:- 04 cômodos RS 150,00 - 03 cômodos 
RS 160.00 - 02 cômodos R$ 110.00 - 04 cômodos R$ 150,00. 
Vila Cruzeiro:- 05 cômodos R$220.00 - 06 cômodos 
RS 350,00.
Rondon:- 03 cômodos RSI 80,(X) - 05 comodos RS220.00
- 05 cômodos R$280,00 - 03 cômodos RS 150,00 - 04 cômo­
dos RS350.00.
Núcleo:- OScômodos RS 180,000 - 04 cômodos RS 165,00 - 
03 cômodos R$250.00.
Linhas Telefônicas para aluguel e venda 
Vende-se Casas em vários locais e com diversos preços. 
Apartamentos • Chacaras • Terrenos a>m financiamentos.

Av. 25 de Janeiro, 364 • centro 
Fone/Fax (14) 263-0187

X£K( )X: 0,05 acima 
dc 50 cópias, encadernação 
1,50 até 150 folhas, 
plaMificação 1,(K) (RG.CIC, 
CRACHÁ). Acima dc 10,(K) 
retiramos c enircgamos. Fone 
9701-5809. Horário de funci­
onamento: de segunda à sex- 
la-feiras das Kh às I9h c no 
sábado das 9h às 14h. Rua 
Cel. Joaquim A. Martins, 621 
(ao lado áo cstacionamenlo do 
luú). Fazemos convênio.

FRANGOLÀNÜIA PRO- 
MOÇÃO pciio dc frango 
2 .19 kg, pernil Carneiro 6.6S 
kg -  peixes: file pescada. 
Merluza, Abodejo. Pintado, 
Dourado. Camarão e muito 
mais. R. Barão Mello de Oli­
veira. 213 -  F 263-1567, 
atras da Zahet

IPANOIN
iMOVElS O h  AÇOi

^*JTe8 
A.RQ UIVOS 
AR M A r I O s 

c  R IVAN I M A

fO N E^63-4616

(RJ
Omni Cousuüc as lavas 
R X V dc embro. 544

FoDf^: 263.1039 - 264.4213

PRECISA-SE dc 
empregada doméstica que 
more na Bela Vista. Tratar 
rua Guidü Basso. 225 - Jd 
Village.

[>tSK
V  J  ME7«A(;i

üRECAlK)ÜO 
CORAC, ÃO KÜNF: 263-3266.

Mensagens fonadas Mensa­
gens escritas e mensagens 
Gravadas embalagem para 
presente. Você foz a mensa­
gem e escolhe o fundo musi­
cal e DÓS transmitimos para 
você.

'Smj mfihor Inpreiiáb ê ^  à^Í7j

m - 3 L o j a â

!L iêAWM SRiiee «âmnt wi 
iinçou PMUfU

CONCESSIONÀIIU OESTR CIDADE 
ADMinUMPRDHSSIDIlAlQIIEimiE 

NAS ADEAS HSCAl E PESSOAL EXIGE-SE
expediEncia  m ín im a  COMPDOVADA

DE 5 ANOS. CüRDiCülDM PARA ESH lORNAL

II OS MELHORES NEGÓCIOS IMOBOJARIOS COM ATE1«)MB<T0 |  
"  PERS0NAUZAÍX)ATéAFMAUZAÇÃ0 *

IM Ó V E IS  À VENDA: 
RESIDÊNCIAS

[JARDIM IIAMARATV; 03 opções.
i  casa bem localizada por RS 40.000.00 

RQNDOM: Várias opções inclusive c/ comércio. I 
VIl.LAfíE! Peça detalhes.
NÚCLEO: R$ 30.000: 01 casa c/ 3 quaitos 
BELA VISTA: 01 res. c/ financiamento 
CRUZEIRO: Várias opções 
JARDIM AMÉRICA: 0 2 opções.
PARQUE ELISABETE: 01 casa semi-nova c/ 3 quartos 
(1 suite), sala, cçpa-cozinha, banheiro -  R$ 33.CXX)

il ótima casa c: 3 quartos ( 1 suite ) d  
armário embutido, banheiro, sala de estar, sala de Janur. es­
critório, cozinha, garagem, rancho d  quaito de despejo, la­
vanderia e banheiro. RS 50.000,00.
UBIRAI ÍA : casa c: 3 quartos ( 1 suite ), banheiro, sala p/| 
2 ambientes, escritório, cozinha modulada, lavanderia, gara­
gem p/ 2 carros, rancho d  churrasqueira, quarto de dese jo , 
banheiro e piscina. RS 55.000,00

___________ RS 20.500 : 01 casa
VILA SAÕ JO A O  /  N AÇÕES /  CAIl) /  VILA PAíXOLA 
/  CECAP /  ANTONIETA I e II /  VILA CAPOANI /  JAR­
DIM p r ín c ip e  /  CENTRO.

RONDON / ITAMARATY (Omi Zillo) / JARDIM AMÉ*| 
[RICA / MORUMBI / UBIRAMA I E II / CAJÚ /  CEN­
TRO / CAPOANI / CRUZEIRO / VILLAGE /I 
ANTONIETA I E II / LAGO DA PRATA /I 
CACHOEIRINHA / BACCILI / ALVORADA / PRÍN- 
ICIPE / HUMAITÁ / GRAN VILLE / VILA SÃO JOÀO/I 
IITAPUÀ.

SÍTIOS /  CHÁCARAS /  FAZENDAS 
TELEFONES /  APARTAMENTOS

Plantão de vendas: fone: 263.1104

DICA S DA SEMANA
Telefones parcelados 
3 X 150.00
Obs.: disponi bilidade p/ última semana de maio
Terrenos no Jardim Itamaraii
Diversas localizações, todos d  -^áe 500 m2.

'mobiliária
■UMA OUESTAO DE CREOIBIUDADE" 

FONES: 263-1039 E 263-1337 
- SEDE PRÓPRIA -

RUA XV OE NOVEMBRO. W  - («n trnitc M 6«tco MercantU) 
Home page: www.lprvet.com.br/dicas 

e-maíl: dícas9lpr>et.com.br

http://www.lprvet.com.br/dicas


Estábulos Bar completa 8 anos em grande estilo

\  *

Hugo, SIMo 9 Pauto empresários de noite Lençoense 
Entre umu ampliação os propríetãhos comprarem

e uma reforma ali. o  Es­
tábulos Bar que surgiu na 
década dos anos 90. vem 
o fe re n d o  às n o ite s  
lençoenses badalações em

Estábulos que peitenci; 
época à outra pessoa. Ten­
do como idéia inicial fazer 
um negócio diferente, com o 
decorrer do tempo esta idéia

com  som ao vivo. boate e 
lanchonete.

C erca de 115 mil 
pessoas passam ano a ano 
no Estábulos Bar. Além de 
ser um a casa de show regi­
onal. o  bar já  recebeu a pre­
sença de Bandas fam o sas. 
como a Saigon, Vitrine que 
irá fazer a festa de aniversá­
rio do Estábulos, 3* Dimen­
são. Banda Erus, entre ou ­
tras. As Bandas que lotaram 
e bateram  o  recorde da 
Casa segundo Silvio foram: 
Free Dance. Saygon. Edu e 
Anderson. e Grupo Nós.

A receita para este 
sucesso está na união dos 
proprietários e na competên­
cia de SC prevalecer na noite 
lençoense. Com  um objeti­
vo único de criar um a em- Variadas bebidas no Bar do Estábulos

iFS* ...-i- h

Som ao vivo Espaço de descontração Muita agitaçáo na dancetería

Silvio Nelli recepcionando os amigos

grande estilo. Completando 
8 artos de intensas atividades, 
e de propriedade de Silvio 
Nelli, Paulo GigioUi. Hugo 
Casalli, o Estábulos aniver- 
sariahoje. 18.

Com o  fím da disco­
teca  do  C SE C , surg iu  a 
oportunidade para os sóci-

foi concretizado e aprovada 
não só pelos lençoenses, mas 
com o pessoas dc toda a re­
gião. A própria introdução 
do pagode serviu de pata­
m ar para o  bar que era e 
sempre foi m uito bem  fre­
quentado. perm itindo que 
fosse criado três ambientes.

presa na noite lençoense. 
entre muita perseverança, os 
proprietários alcançaram os 
objetivos com  sucesso.

Para comemorar es­
ses oito anos o  E s t i l o s  Bar 
estará oferecendo além das 
camisetas que já  são de pra­
xe. estarão realizando uma

festa abrilhantada pela Ban­
da Vitrine dentro de uma 
decoração surpresa para os 
que estiverem presentes. A 
festa dos oito anos estará 
sendo patrocinada pela An­
tártica. R esh  Power c pelo 
próprio Estábulos Bar.

1---Vx, ".b

Reforma e ampliação do antigo prédio

3 AUIAS SEMANAIS ^

IIVIÁMEm
Â P j m o E
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A fím m D e
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C R A VO  -  CLARINETA -  C O N TR A -B A 1XO  

G U ITA R R A  -  b a t e r ía  -  R EG E N C IA  
V IO L IN O  - S A X O F O N E  -  TROM PETE
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